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PORTO S DE JUNHO DE 1865 


Crise mouetaria 
| Mo. | 

Expozemos as razões que nos levaram a 
úão acceitár a canhagem de novas moedas de 
ouro como remedio para a escacez de dinhei- 
roi. e indicamos as vantagens de deixar se a 
mais ampla liberdade à exportação e impor- 
táção de numerario, a im de facilitarmos às 
relações intérnacionaés, embora fiquemos su- 
jeitos a alterações na circulação, alterações 
inevitaveis desde que queremos negociar no. 
paiz e fóra delle. | ; 

Dissomos tambem que a falta de dinhei- 
ro na actualidade podia attribuir-se A dita 
renga entre à importação e a exportação. 
saldo em numerarió diminuindo o que uga 
circular, provoca um mal estar em todas as 
CESDRADCUCS 1 Cocadio di tndaldans msaiedgo qo 

Nas circumstancias actuaes a especie de 
ótiso vom desta origem; não a provocou a: 


de sconfianiçá nem E immobilisação de grossos , 


capitaes; ântes vemos que abundam nás.prin-| 
eipaes praças da Europa; o que nos dá de- 
múbhistração de que o mál é passageiro. 


— Mas bm quo artigos áupmêntoa à nôsta | 


importação ou em quaes diminuiu à 6xpor-. 
tação? CR 

-— Parecê que vários negociantes dá capital 
entonderarmi que O Commercio de vinhos do 


om à 


Douro -havia diminuido, e conseguintemédte 
nôsfaltára um genero com que pagar a impor 


pp Esta opinião fez edco no ministério | 


5 óbras públicas, e foi communicada offi- 
cialmepte a varias corporações portuénges. 
E” facil, porém, mostrar que assim não 
6: A estatistica da exportação de vinho pela 
alfandega do Porto nos primeiros mezes deste 
anno diz nos o seguinte, quando comparada 
com os de 1804: | | 


es 1864 1865 
Janeiro.. 1.146:098 litros  470:027 
Fevereiro 975:819 » — 962:871 
Marçõ:.. .1.953:887 »  2.673:182 


Abril.... 1.999:175 »  1.768:547 
6.074:969 5.º 74:6927 
-» Ha pois uma diferença de 200000 litros, 
que em quatro mezes se póde óihar como in 
sigoificanto, é incapaz de produzir uma crise; 
z de compararmos com o anno de 


ge em vez nn 
1864, confrontassemos com. ode 1863 on 
outros; séria ainda muito roais clara a veri- 
ficação do que levamos dito. “pr 

Cumpre notar que 0 preço do vinho não 
tem diminuido, antes podefiamos- tirar; dos 
valóres novo argumento para juntar aos já 
postos. ralo cnsAHRTOA 

Nas repartições officiaes ha os esclareci- 
mentos estatisticos de que lançamos mão; 


pE=E 


dade. | | 
" Recorramos porém a outros generos, a 
yer se lá se nos deparam meios de elucidar a. 
questão. oie dir pr 
“Lembremo-nos primeiramente de que a co- 
lheita dos cerenes foi má. Tivómos de * sn 
rar fora o que 0s campos nos não deram; 


Bd a 


semprefrancos, dá 

Mais de uma vez temos notado este risco 
em que a lei de 1837 punhaio commercio, 
obrigando-o a grandes reméssas dê dinheiro, 
quando fpailatinamente foitas as transacções, 
teriamos | vez achado occasião de esenvol- 
ver ramos de industria; com cujos productos 


TT e TT 


p 8 ui ko à 
“A PUPILLA 
CONTO RUSSO PELO CONDE SOLOHUB 


(Continuado do n.º 129): 


temunhado, gue] a 


o no excesso da sua emo-. 

ção não se pôde dominar e dosd e 

cou amando a orphã 

filha. cio ob JU au | 
Ivan Kommitch ia vel a'todós os dias e ha- 


tentar 4 prenda que gomo bão ganhã- 


“Nathalia poderia tel-os salvo de similbante 
desgraça se tivesse querido, acompanhal os à 
fóira dé Témenef onde encontraria um: bello 


ge sentiu com forças para resistir o annunciou 


| pagariamos aquelles que precisavamos de ex— 
trahir de mercados estranhos. 

Mas o augmento de importações não ficou 
aqui. | 

' sabido que o commercio e industria do ta- 
baco diversificaram muito do que eram. Não nos 
sújeitamos a um regimen de inteira liberdade, 
mas é certo que demos a tódos a facaldade de 


cóúncorrerem, acceitando varias condições que | . 
| ido :» «Desde que o cambio da inversão 


as leis e Os repulameéntos impozeram para que 
aó thesouro não faltassém às rendas que tão 
precisas lhe são, páreque tem de pagar as gran- 
dés obras de utilidade publica, e renumerar 
todos os férviços que tantos funccionarios 
prestam. go 0% 

A esta differença na legislação haviam de 


correspondender mudanças no commercio e. 


na industria. 
Muitas pessoas approveitaram o enséjo 


e tentaram lucrar na vénda de tabacos. Era: 


natural que a importação rapidamente cres- 
cesso. tudo 

dos direitos, reconhece-sé que téem entrado 
era maior quantidade do que na épócha do 
contracto. s 

Basta lombrár quê esto imposto foi lan- 
çado calculándo-se à impórtação ho tempo do 
passado systema, e querendoó-iê assegurar 
igual rendimento ho modetho regimen Ora; 
6 HOs quatro primeiros mezes de 1365, os 
direitos foram de 1267 contos assim forneci- 
dos pelas alfandegas dé Lisboá é Porto. 


E al Lisboa ' Porto 
| Janeiro 280 contos 1,409 

Fevereiro 293 » 0,897 

Março 50 4o 

Abril 161 +» Ap 

rs ras ABBR (5 (o o ABS 

Lembremo-os do que já no mes de abri 
os direitos de importação de cereaes deram 


em Lisboa 50 contos de réis, é no Porto 2 
contos; confrontemos os 13 contos de direitos 
de tabaco, n'esta cidade com 08 1254 da ca- 


Ê a eh RS" FRrt ESP o Rod! sl a 
| pital;e encontraremos dous factos que parecem. 
intimamonte ligados a ser pelo Tejo mui 


to maior a exportação de ouro do que pelo 
Porto. . | 

- Nos dous artiços notados foi pois maior a 
importação do que é d'uso; emquanto que não 
sabemos de genero que extraordinariamente 


haja sido por fúós fornecido ás nações estra- | 


nhas. E” natoral, portanto, explicar parte da 
falta de numerario por esses phenomenos, e 
julgar que concorreramparaelia. 
“Mas além d'esses goneros, ha outro de 
grande valor que usavamos receber e que 
agora nos não é remettido senão em muito 
“menor escala. Referimo nos ás lettras que do 
Brazil vinham dar-nos abundantes sommas, 
com que pagavamos dividas 4 Gram-Bretanha. 
Os tres paizes encontravam neste uma espe- 
cie de casa bancaria em que a transferencia 
das partidas poupaya numerario, é ao mesmo 
tempo nos dava credito sobre a praça de Lon- 
dres.. À crise por que passou o Rio de Janeiro, 
'e que deu em terra com tão collossaes fortu- 
nas, perturbou em grande escala as nossas re- 
lações e impressionou, com grave prejuizo 
nosso, as transacções anglo portuguezas. Este 
choque, produzido pelo movimento d'além, não 
podia originar sômente as lagrimas de tantas 
familias que se viram sem as mezadas que pon- 
tualmente recebiam d'alli ; trouxe tambem in- 
commodos ão commercio, e alterou as condi- 
ções em que o faziamos com uma dasprincipaes 
pragas do globo... ss cos 
Tambemso disse que à inversão de divida 
externa em interna ha provocado a exporta- 
ção de numerario ; é possivel que assim acon- 


'tecesse ; mas não partilhamos nesta opinião | 
desde que, consultando as cotações de hoje 


“queiria para onde qitizenséi e quado quizea- 
sem. Má tr” ed 

- Ivan, transportado de gosto, deu ordem de 
fazer os preparativos da partida: 


IL E 


-Roparã 


Adiante d'este vehiculo iam 


seiros; algumas actrizes coram de ouvilos. 


io 


za continua, é com ella.os gritos e as in- 
Ty (re reta ibid ii 
OQ comico Koulitohof, completamente em- 
pç gambaleando para o sitio 
onde seacha o carro, 4 tos 

cafqui fde da ai 7  dlia di AEidone 
á orphã; acho que julgas que és feita de. 


a 


Assim succedeú. Examinândo 6 producto 


| tas ao preço de 41,50.» * 


| 6a vou falhar. 


nu paro guiado, por Pedro. | 


| o estudante o segura com 


garganta com simúbas as 


La EIR 


o. te JU 


com as de outros mezes, encontramos que a dif- 


ferença dos preços em Lisboa e Londres não 
é maior doque n'outros mezes No 2.º semes - 
tre de 1864, por exemplo,a differença foi apro- 
ximadamente de 2,isto é a mesma que agora,de 
modo que não havia motivos para a inversão 
de hoje ser maior do que n'outras epochas em 
que 4 falta de numerario se não deu, 

Sobre isto disse a «Currespondencia de 


oielevado a Dá e meio, não tem vindo pará es- 
“paiz mais divida externa, e isto pelo sim- 
ples tacto de que havia prejuizos em taes re- 
meBssas, 
« O preço da nossa divida éêm Londres tem- 
«sê conservado de 43 à 48 e meio. | 
« O cambio a 90 dja 55. 
«O desconto em Londres de 4 e meio a| 
áp.o. bar 
«O preço em Lisboa a 50 p. o: 


« Facil é calcular que com a inversão a 54 | 
| e meio a operação deixaria prejuizos.» 


Abi ficam postas em compendio algúmas 
considerações sobra a crise monetaria. Por em- 
quanto não se lhe póde dar este nome. À fal- 
ta ainda não foi até tão alto. E como os factos 
que a produziram téndema diminuir, é de es- 
perar que em breve tenhamos o commércio rês- 
tituido ás antigas condições para que possa 
máis francamente fanccionar. Não nos volte- 
mos pára as restrivções cuidando que hão de 
salvar-nós; antes é certo que viriam aggra- 
var 6 mal quê eram vhamadas a curar. Por 
não ger sempre de rosas o mar em que háve- 
gamos, não dêmos preferencia a não nos dei= 
xarem peércorrelo. as | 


me Ni 


Waviáta da politica éxteria 


DA ga ERVA BATO DL T O Br 
As folhas de Hespanha continuam a occu- 


4 | par-se; com o resultado que teve a licitação 


de titulos de 3 por cento np did. do corrente 
em. Madrid. Era este o assumpto principa 
que. mais prendia a attenção em todos 08 cir- 
culos politicos. . Diz um jornal de Madrid que 
de todas as provincias: de Hespanha, tanto 
as authoridades como as “erparações 8 mui- 
tas pessoas importantes felicitaram, pelo té- 
legrapho S. M. pelo feliz resultado de uma. 


| tal operação, 


- À «Correspondencia de Hespanha», noti-. 
ciando o resultado da licitação, diz o se- 
guinte: . E OE En 
«A somma total de milhões de reales 
subscriptos dentro, e, fóra do. preço fixado pelo 
governo na licitação de hontem eleva-se a 
7.236 729:000. pe q 
“. «A licitação ficou, pois, coberta completa- 
mente e o preço médio dá negociação veio a 
ser de 41,05. 

«As propostas admitidas, para prehen- 


cheros :600 milhões de reales ellectivos re- | 


, a 


presentam um valor nominal em titulos de 
3 por cento de 1.438.971:9 7 reales. | 
- « A importancia total das propostas admis- 
siveis por estarem comprehendidas na base fi- 
xada pelo governo sobe a 1.850 638:000 rea- 
les nominaes, ou 700.840:996 reales effecti- 
vos, | 


“4 Dos 500 milhões nominaes oferecidos 


| pelo snr. Lafiite, ou 122 milhões efectivos, só 


se adwittem 51 milhões e tanto, por sobrar o 
resto, bem como todas as demais propostas fei- 

— A transferencia da. “capital da Italia 
para Florença póde-se quasi já considerar um 
facto consummado. O snr. Lanza, ministro do 
interior,chegou no dia 30 de maio áquella ci- 
dade, acompanhado pelo chefe do seu gabinete, 
é tomou posse do palacio Riccardi, No dia 1.º 


do corrente dexia já ser publicada em Floren- 


ça a «Gazeta Official», e brevemente o seriam 


Ê 


se publicavam em Turin. 


Mom aoudas E nO) TANAgOE 


tambem o «Diritto».e a «Italia», jornaes que 


tu] E -. ] 


guma massa melhor do ctg dobsa POra à 


gg ! Poeru te com esses bidcos é ve 
rãs o resultado. Para o que, espera, que eu. 
DOALF PU ut ] dn! 


— Não lhe toque ! êxclâmá Com voz iro- 


soge, mas na trazeira, Como lacaio que era. 
2 Ab deixa-me é 


do. 
mn! 1 


carro. ai ml die anil no 4 a : ' 
athalia assustada procura esconder-se. 


cha. | 
e quieto ! diz elle a Koulitchof. 


—Eu 

mei FÃ vb pg sai | 

— Qual estar quieto, mêm qual historia. 

= Está quieto ou toma sentido comtigo. 

2 Não Ab” bed menRaRao 7 nb: 

"Nós veremos, exclamou Koulitchof ás- 

saltando o carro; porém RA ara motrento | 

udai om mão vigorosa, lan- 
ça-o por terra e com o rosto afogueado, o olhar 


1h [] “11 


inlammado pola colera, poeim-Íhe ó joelho so-. 


bre o peito é aperta-lhe a garganta. 
" — Pede perdão! diz-lhe elle. 
— Não peço, murmura o bebado. 
— Pedo perdão, ou éu to mato como quem 
matá um Cão. aid 
E ao proferir êstas palavras, apertá-lhe a 
ED red 
! balbucia Koulit- 


] 


RIAC Else. dão 
— Oestt dante dei xá"g levantar-s6 é ir-Bo ém- 
bora. Pedro faz o signal da cruz, 
Q tumulto a final nr ie À ui e além 
ouvem-se dihda algumas queixas, al fis ditos | 
o LT Cl PO FROTA RP > + Liga Pais ey RR 
grosseiros, mas toda à companhia se sénto fa- 
tigada. As mulheres retiram-se pára à óstaç 


| das postas, og homéns procuram por uma 
parte é por outra um sitio pára dormir. Na-| 


thalia não se anima à sabir do carro e n'élle 
se deixa ficar. Feto, Hlençie de ge encommen- 
dar a Deus, agazalha a cabeça na sua. toulou- 
pê, deita-se no chão “debaixo do carro e não 


tardou que fechasse os olhos. | ig 
À o está pollisáicma: destacam-se das. 


noute 


sómbras as cabarias da aldeia, nfiléiradas em | 


duas linhas e dominadas pelas flechas dos cam-. 
bd vá Vide do Era Ein na 
amplidão do um ceu pardacento; uma braúda 


: E pi ca 13 ve rro: GA E : df Si 
E á Ea E " É a à ' 
ELES + dnlgs row mishrrvad 
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| com mal suffocada agitação. Sir) À 
— Teto não ha-de durar assim toda a vida, 
| rêplica a orpbã. Quem sabs o que está para 


] ú 
r e qe - PS 
“Mi j j = E) E Pd à Bm e 


Apa Ts bar d 


da com data de 31 de maio ao «Journal dos 
Debats», diz o seguinte: 


« Seria prematuro dizer o que 66 o que | 


será o espirito publico na nova capital, “qual 
sórá a influencia que ahi exercerão o elemento 
| italiano que chega e o elemento tascâno indi- 
gena. Cada um procura reconhecer-se e lançar 
os olhos em torno de si. São necessarios um 
ou dous mezes para dizer o que será Florença, 


cidade politica. Acrescentemos que na Itália | 


ninguem se apressa a dizer 0 seu pensamento. 


«As novas eleições já trazem os animos| 


preoceuppados. Por diversas partes formam- 


| 66 associações : no Piemonte ha uma associa. 


gão liberal piemonteza,da qual o membro mais 
eminente é o conde de San-Martino, e cujo 
valor politico é bem conhecido. Ha tambem a 
sociedade nácional, dá qualera outr'ora che- 
fe M. Lafarina. Aqui, a associação liberal é 
presidida por M. Ricasoli. 
«Trata-se de combater o partido clerical, 
que parece disposto 3 entrar em luta, mas 
que não tem por costume pôr antecipadamen- 


te à descoberto às suas batérias. O ministe-. 


rio actual tem, para dirigir as eleições,a vanta- 
gem de ker honestissimo (ninguem lhe contes- 
ta esta qualidade) e de estar fóra de toda a 
parcialidade, Assim, tada a gente é concorde 


| em desejar que elle faça as eleições; mas eu 


creio que elle não deve limitar se a isso, e 
que. deve mesmo dirigir a opinião hberal e 
moderada. No estado em que ge acham as cou 
sas, é isso quasi indispensavel, e tenho razões 
para crer que ássim o ha-de fazer quando che- 
gar a otcasião. E: B L, 6) 
«Trata-se tambem de uma fornada de se- 


nadores; que a transferência da capital torna 
quasi inevitavel, porque os velhos senadores 


= 


piemontezes não quererão ou não poderão as- 
sistir regularmente ás sessões.» - 
“— Na camara dos deputados prussianos, O 
snr. de Bismark pronúnciou no 1.º do corrente 
um discurso góbre à questão doSchleswrig-Hol- 
stein. A pastagem mais notavel d'essé discur- 
so é a seguinte : 
senão collocar-a Allemanha em estado de de- 
feza do lado do mare obter uma garantia que 


Fria Fi 


der 


Fado ds 


ém poder dos soberanos d'Atstria & da Prugéia. 


Suas Magestades propoem-se a convocar as Die- 


tia, indo, do RO Go Qróia dE is onido Saba cos 
JUTH! aU, É: mbem ão que Ei TE “po » ge 
timidadas. Se não &é chegar a um accordo, 
as representações que vierem de um só lado 
| não serão pufficientes para nos fazer deixar os 
ducados. So duvidaes do nosso direito, fazei 
depender o vosso voto sobre 0 orçamento da 
necessidade diz 


mente : Sém Kiel, ndda de dinheiro.» 


” 


.— Às folhas officiaes de Pesth confirmam 
agora a noticia da viacem do imperador Fran. 


cisco José 4 Hungria. S M. devia partir para 
a capital mageyar no dia 6 do corrente. Esta 


visita, diz a « Independencia Belga», é em todo 
9, caso um acontecimento apropriado para at- 
trahir 4 dynastia dos Habsbourg os animos, 


| ainda perturbados por outras recordações, da 


nação hungara; mas é para duvidar que uma 
tal visita tenha por consequencia immediata o 
restabelecimento das antigas relações entre O 
reino de Hungria e à monarchia austriaca. M. 
Deak, com enjo cnpauERa tinha contado o par- 
tido conservador buogaro par que se conse- 


 guisse este restabelecimento n'um sentido fa- 


e . 


“= Fº Cd 


dante que evidentemente deseja faliar-lhe, mas | 


que hesita. | | | 

“ Apoz alguns minutos de silencio diz lhe 
ella: d mitos lh Pit] a 

| — Tenho a agradecer-lhe o que fez por 
mim. Salvou-me ha bocado de uma affronta, 


O estudante abanou tristemente a cabeça. | 


— Hoje âma afronta, respondeu elle;âma- 
nbã outra talvez. Veja no meio de que socie- 
dade se acha, menina! J007, 
— —Deobra o sei, infelizmente; mas 0 meu 
destino assim o quer. pe] 

— A'mênina não conhece os malvados com 

uem vive; é gente capaz detado. + + 

O estudanté pronunciou estas palavras 


us 


acontecer? +. | | 
“= Elexacto! eu tatibem: creio que este 
estado não dúrará toda a vida; porém como 
mudal:o? Also quizéstse consentir; se em ou- 
gasso. . . soou não témesse susceptibilisal-a. 
Nathalia fita-o com expressão de cariosi- 
dade. ida E + 
— Deixe-mé pérgiintar-lhe, continúa o es-| 
tudante: é bonito que uma pessoa como a me- 
niba tão nóva, tão bem educada, venha, sem 
pai nem mãi, nem amparo de qualidade algu- 
ma, átsociar-se a gente como nós? | 
— Oh! não,com certeza; exclama Nathalia 
córando. ego é tg 
“— E'6 queeu pensava. Mas como arran- 
járisto? A menina sujóitou se. tm contráto 
improdénte é fião o póde 
gir? Não, a policia prenderia-a logo, Medito 


Uma correspondencia de Florença, dirigi- | 


dos, 


«O nossos pedidos não teem tido outro fim. 


Ee . ” d- Em ud er Fr 
= GEN 5 Es ; TESE 7 age 
ohegado o aluguer dos prec 


da compra de Kiel, & dizei clara- 


custo intólligivol: 


rescindir. Póde fu- | 


a 


a 
- 1 dis 
[a tai a ii iii o a] 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, img, 


Os snes. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações littorariaa, 


voravel aos interesses d'este partido, conserva=. 


se affastado; partiu para o interior, sob pretex- 
to de visitar úm parente doente: Assegura-se 
que a corte de Vienna desenvolverá durante a 
sua permanenciaem Bude-Pesth uma grande 
magnificencia, mas que o imperador não será 
acompanhado senão-pelo ministro da guerra, 
a fim de tirar á visita imperial todo o caracter 
politico, 

Na Dinamarca, as eleições para a renó- 
vação da segunda camara do Rigsraad recon- 
duziram a esta assemblea a maior parte dos 
seus antigos membros. A questão da reforma 


constitucional, portanto, apresentar-se-ha ou- 


tra vez completamenté, porque é sabido que 
fui a opposição que nesta camara encontrou o 
projecto de revisão do governo que tornou o, 


accordoó iúdigpensavel entre as quatro assem-| 
bleas deliberantes, de que se compõe à repre-. 


sentação nacional do reino. E 


o —=A «ÇCorrespondencia géral» dé Viénna 
desmente a asserção de varios jornaes de que 
a Austria se tinha obrigado a fornecer regu- 
larménte um subsidio ao principio de Monte- 
negro ; mas está folha atrescenta que a Aus- 
tria lhe concedeu um sóccorro temporário, em 
consequencia do estado desgraçado em que 
actualmente se acha este paiz. É 
PARTE OFFICIAL. 
PE “ nar aê Hold Tê ri cini do dual. 
da do dá pario E “até 95 E Ánizo 
Mint TERiIO DO feio sh 


“Portaria lonvando o administrador do concelho 
da Covilhã, o capitão do exercito João José de Oli- 
veira Queiroz pelo modo distincto por que se ba de- 
sempenhado do lugar que Ibe foi confiado, promoven- 
do por todói os meios ao Seu álcânce os melhoráfrien - 
tus do concelho é o bem-estar dos geus administra- 


MINISTERIO DA JUSTIÇA ess 
Portaria mandando E se abra novo concurso 


| for provas publicas para provimento dá igreja aa 


chial de Santa Suzana, do Machial, no concelho 
Torres Vedras. |» o suposta 
— Licenças a funccionários judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA | 
Lista do bens naciondes quê hão-de gér firtêma- 
tados no dia 17 de julho no governo civil dã Guarda, 
Css o MINISTERIO DA MARIRHA | |. E 
Portaria aos governadores das provincias ultra- 
marinss recommendando a inteira execução do que 
está disposto no decreto com força de leido 14 de 


agosto de 1856, que regula o exercício do poder dado 


aos governadores das mesmas provincias, 
” MINISTERIO DAB OBRAS PUBLICAS | 
Portaria ordenando que q engenheiro sub-dire- 
etor das obras para o abastecimento das aguás da 


capital trate de estudar e propor o systema das obras 
| que deverão emprebender-se para o melhor aprovei-- 
ramento das águas que alimentam os chafarizes de | 


Lisboa, . post res 
— Portaria ordenando quê a commissão para 
o plano geral dos melhoramentos da capital compre- 
henda nos projectos que elaborar o plano para à for: 
mação de quarteirões ou de habitações destinadas à 


RR | 


— Relatorio do engenheiro encarregado da ins- 
pecção das. minaé do 3.º districto sobre o estado dos 
trabalhos da mina de cobre da Serra da Caveira. . | 
- Decreto approyando os estatutos do Monte- 
Pio Reguense, assuciação de goccorros mútuos fun- 
dada em Reguengos. a ” | 
“1 —Decreto approvando os novos estatutos do 
Monte-Pio de Nossa Senhora de Nazareth, de Torres 
Novas. . | 

— Decreto approvando og novos estatutos da As- 
sociação Philantropica das Artes Portuenses.. 


- — Decreto abrindo no ministerio da fazenda. 


um credito.extraordinario a favor do ministerio das 
obras publicas até à quantia de 30.0005000, a fim 
de occorrer ús despezas com estudos, expropria- 
ções de aguas e obras necessarias para o abasteci- 
mento na capital, si snscespri gun) 


Próvinelas a 
BRAGA 7 DEJUNHO — (Do nosso cor- 
respondente) — Celebra se ámanhã o contra- 
cto, protocollo, ou como em direito melhorou- 
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n'isto de Continuo, e não posso chegar a uma 


solução. 


É Só dá tivora pedido os seus conselhos 


antes de todas estas cousás!. . murmura triste- 


mênta Natbalia. b qós | 
— É facto; eu ter-lhe-ia dito a verdade 
em consciência. Aporá, já “6 tarde... ; tias Bo 


ém todo o caso sempre quer. .. se me'é dado 
se 


rimir-lhe a minha ideia. . 8e eu não tives- 
eceio, puderia indicár-lhe um meio, . 
— Qual? fall por quem é. o 
“O estudante calou-se. Ná gu almá uma 
violenta lucta se embate. Por fim diz em voza 


— Era... era casar-sôa menina. | 
A joven não respondeu. Pedro dormia 
debaixo docarro. dai 
“A nouto estava bella, às estrellas brilha- 
vam no céu é os ramos das sorveiras balouça- 
vam-se suavemente aos brandos repellões do 


vento nocturno. 


Apoz alguns minutos de silencio, disse o 
estudante em yoz baixa: 
— Desgráçadamente , não ha aqui cú 


único homem digno da menina. Portanto, é 


um absurdo pensar em semelhante cousa. Bem 
vê o que são os seus companheiros... Além 


d'isso talvez a menina já não seja'livre.., 


Dizem que tivera muitos pretendentes... 


Provavelmente não está sem ter amado al- 


guem... per 
— Enpgana-se, murmurou Nathalia. 
"A esta phraseo semblante dó estudante il= 
Juminou-se e a voz tornou-se-lho mais segura.. 
— Então, disse elle, porque não hade fazer 
a felicidade de um homem, verdade 6, valgar, 


Erosseiro, fogoso, mas que poderá vir & trans- | 
EI Sick Mrrcapot core rem mb pr th ] 
ormar-se, que já principiou a transformar- 
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 toraes. 


“Ide pessoas de 10000 CPE 


"| Nathalia. 


so desde que a conheceu. Porém a menina. 
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me tenha, convencionado entre os governa= 
mentaes e o partido realista deste districto. 
Ignoro as bases d'esta alliança, mas, 84= 
gundo meinforma pessoa competente, o parti- 
do realista presta-sê a apoiar'as candidaturas 
governamentaes, recebendo em troca d'este 
apoio o poder trabalhar desassombradamente 
em favor do seu candidato, o sor. Carlos Ze= 
ferino Pinto Coelho. 05 
Sendo assim, póde desde já considerar-se 
eleito deputado o enr Pinto Coelho, visto O 
partido liberal tomar o expediente de se abs-= 
ter de votar. a od 
- E'a primeira vez que em Braga so dá esta 
álliança,com que muitos lberaes se não podem 
ácommodar. o aber a É 
Ha, porém, ainda uma duvida a resolver, 
é que pódê, a meu ver; tranatornar todo 0 n6- 
gocio; mo asd 
Diz-se, inas não ássevero, que será o sur. 
conselheiro F'raúcisco: Manoel da Costa o emis- 
sario que, por parte do partido governamen-= 
tal, assignará o convenio, porém que a com= 
missão realista o não neceitará, e que está re- 
solvidã à contractar tão sómente com o gor. go- 
vernádor civil. + ama 
Nãô gei o que n'isto ha de verdade, mas 
quando assim aconteça, à alliança não se rom- 


| perá de certo, Comquanto seja fóra de duvida 


que muitos dos progressistas que aqui apoiam 
a aotiual áitiação não estão dispostos a sanccio- 
nar úri tál pacto, em que vêem uma confissão 
defraqueza. e que mis tita 
ão, pois, diversas as apreciações que se 
fazem a estes aenntécimentos,e no meio de uma 
tal anarchia é dificil, senão impossivel, prever 
o resultado d'esta lucta quê ahi se trava, é em 
quê as âtmbições é às velleidades pessoaes que- 
rém triumphar, embora se sacrifiquem os prin- 


| cipios. | 


* Pelosegundo circulo d'esta cidade é já fóra 
de duvida que e candidato governamental se- 
rãosnr. Francisco Manoel da Costa. 
- A opposição não apresenta candidato, e, 
por conseguinte, 08 administradores de Braga 
e Amares podem dormir a somno solto. 

— Recebeu-se aqui no domingo ao tim da 
tarde a tão fallada amnistia para 08 crimes elei- 
A noticiafoi recebida comtodas as demons- 
trações de alegriá,subindo ao ar muitas duzias 
de foguetes: 

Se foi por iniciativa do governo, se por in- 
térvenção do sur. governador civil d'este dis- 
tricto que o poder moderador houve por bem 
conceder à âmnistia, é questão, 4 meu ver, tão 
pequenina, que nem merece a pena aclaral-a. 
De que partiu, porém, do sor. governador ci - 
vil tão luminosa ideia, tenho eu toda a certeza, 
47 A edge pr 
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informadas, asseveram que fôra 8. exo.*ene=— 
nhum outro o author de tão feliz lembrança. 

" Ora queé para sentir o o que todos las= 
timam devéras é que, sendo o pensamento da 
coroa, como se vê pela introducção do decre= 
to, fazer com que n'está occasião da eleição de 
deputados ás cortes geraes da nação portuguê, 
za cessem mialquerenças nascidas de passadas 
luctas politicas, para que a vontade da nação 
na-escolha dos seus representantes possã mani- 
festar-se livremente, sem que lhe obstem ini= 
misades é odios, apparecesse à final um decrê- 
to que, pelo modo por quê se acha redigido,es- 
tá muito longe de exprimir a vontade do legis- 
Ei betão 1 teen nd 

Para que a amnistia exprimisse rigorosa- 
mente o pensamento nobre e elevado dá coroa, 
era mister qne no indulto fussem comprehen- 
didos, todos os crimes, quer estes prendessem 
directa, quer indirectamente com as eleições; 
mas nos termos em que se acha concebido o de- 


TI malint 


te para lhés pedir que me perdoassem. “Te- 
nho passado uma vida extravagante e desre= 
grada com génte de quem a lembrança me 
causa vergonha. Eu sou companheiro d esse 
Koulitchof que ha bocado atirei ao chão e & 
menina cuja alma descende em linha recta do 
na à mefiná diz-me que não é digna de 
Ro UAPNAS 0 0 UM | | 
“ — Ama-me viíto iéso ? murmurou a custo 
—E a menina não me ama, é certo, nem 
póde ser de outro tmodo. Bem sei que se en- 
vórgonharia de nie conceder o seu amor, mas 


| deixo sómente que eu me torne melhor. Zu 


não estou inteiramente perdido. Se por desgra- 
ça segui um'mau caminho, ainda posso seguir 
o bom. Tenhã compaixão de mim, Nathalia ; 
salve-me; purifiquê me. Et'sei e conheço quan- 
to sou indigno da menina ; mas conheço tam- 
bem que o amor me póde regenerar. Natha- 
lia, salve-me de mim mesmo ; abençoal-a-hei 
em todos os instantes da minha vida. Não se ' 
recuso a fazer uma boa obra, não se recuse à 


assegurar para sempre & salvação de um ho- 


mem. . 

Nathalia erguou-se do carro vagarosamen- 
to oestendeu a mão ao estudante ; em segui- 
da disse-lhe com voz tremula mas sereno o as- 
paampaniata oh entrme | 

—A vontade de Deus seja feita! . 

“Pedro! Pedro ! bradou Velski no cu- 
mulo dy alegria. Nathalia éminha noiva. 


= Velbki sentia & alma trasbordando de tal 


prazer por esta inesperada e immensa ventu- 
ra, que tinha necessidade de lhe dar expan- 
são, ainda que 4 custa da vida. 
“Que ? “que temos ? isso que élá ? mur- 
múrou Pedro. co ' 
“Tr 22D4&-me úm abraço. Está minha despo- 
BBQuE Da ABA .vORNGÊ MO ; 
“Toa desposada quem? co. 
“Nathalia Paulovaa. Diga lho, Natha- 


A joven inclinou a cabeça. 
="Como? Pois tão depressa? exclamou 
Pedro. Em todo o caso, a benção de Deus os 
cubra. E tu, meu amigo, vê agora lá como te 


| portas. Nada de rapaziadas, nom de extra- 


vagancias. Ibso acabou, como creio que tu 
conhecerás. | | , 

» =D certo ; isso acabou para sempre. 
rem ce 


E Ed) 


creto a amnistia não aproveita senão a tres ou | "Consta que foram expedidas ordens para 
quatro, e dos que mais tropelias fizeram. que de todas as freguezias do districto fos- 
Em quanto fica amnistiado o padre quê sem mandadas amostras dos seus vinhos pa- 

na assemblea do Porto de Ave entrou pela ra concorrerem á exposição que n'essa cida- 
igreja dentro armado e de chapéu n a | de ha-de ter lagar. 


1a cabeça, 

e furtou a urna, queimando em seguida as lis- | 
tas que ella continha; em quanto ficam indul- 
“tados individuos que no acto eleitoral ameaça- 


| ri à 
sand 


ram e espancaram cidadãos inoffensivos, fi-=. 
cam presos e continuam a andar homisiados 
outros, cujns crimes, ainda que mais leves, fo- 
ram perpetrados depois de terminadas as elei- 


ções. 


NOTICIARIO 


O desastre da rua do Pombal. —. 
Acerca do terrivel desastre occorrido na rua 


do Pombal, e de que hontem démos noticia, 


Alguem que priva com o sor. governador.| podemos hoje fornecer mais amplos esclareci- 
civil me assevera, porém, ques. exc.* járepre- | mentos. | 
sentára ao governo a fim de que na amnistia Às excavações a que nos referimos são as 
venham a ficar tambem comprehendidos todos | que tem tornado necessarias a construcção 
aquelles que se acham processados, uma vez | de um novo muro que substitua o que até 
que os seus crimes prendam directa ou indire- | agora vedava a quinta do palacio real, por a- 
ctamente com o acto eleitoral. quelle lado, a fim de que, demolindo-se o que 

O governo não deixará de certo de atten- | existe, se verifique o alargamento d'aquella 
der a um pedido de tanta justiça, ampliando a | rua projectado pela exc.”"* camara. 
amnistia para todos, - A terra que tem sahido das excavações, 
"Alguns dos individuos que se achavam ho- | as quaes são feitas pelo lado de dentro da 
msiados, apenas tiveram conhecimento da | quinta, tem sido transportada para o Pala- 
amnistia, na doce persuasão de que estavam |cio de Crystal, onde é aproveitada nos jar- 
indultados, vieram recolher-se ao seio das suas | dins. | 


familias, chegando alguns a passar pelas ruas Como o desaterro se verificava no sopé 


com o.vestuario proprio dequem recebe para- | do muro antigo, este foi gradualmente fican- |. 


bens. Valeu-lhes, porém, o terem quem os | do cem os alicerces a descoberto, até que por 


a toda a pressa passavam pelo desgosto de | aquelles assentavam, desabou. 

rem até á cadeia e alliteriam de esperar até| Infelizmente, deu-se este facto na peior 

que fossem amnistiados ou julgados. das occasiões, porque teve lagar quando um 
Começoa hoje às 6 horas da tarde a visita | grando numero de operarios do Palacio de 


para alcançar 0 jubileu, em que processional- | Crystal, como se disse, se achava occupa 


mente sahiu o snr. arcebispo primaz, cabido, | do no serviço de excavar terra e encher os 

irmandades e confrariasdaSé. | jcestos ds mulheres e creanças que se em- 
NE | | pregam em conduzil-os. 

| , ma ! Apenas o muro desabou, o estrondo das 

VILLA REAL 5 DE JUNHO —(Do nos- | pedras e os gritos de soccorro dos que não fi- 
-so correspondente) —No dia 27 do mez proxi- | caram debaixo d'ellas attrahiram numerosa 
mo findo tomaram posse dos seus respectivos | multidão, sendo os primeiros a acudir alguns 
cargos 08 snrs. governador civil d'este distri- | visinhos e os soldados de infanteria n.º 5. 
-cto Antonio Paes de Sande e Castro e o secre- Tanto estes como os operarios do Palacio 
tario geral Agostinho da Rocha. | de Crystal, que sem demora correram ao lo- 

Nesse mesmo dia partiu d'esta villa com 
-diregção a Vizeu, para onde foi transferido, O | esforços em desentulhar promptamente das 
ex secretario geral o snr. Beires, acompanha | ruinas aquelles que tinham tido a desgraça de 
do de sua exc "* familia. Deixou sinceras gau- | ficar sepultados n'ellas. 
dades a todos os seus amigos, que não sóres |. | À 
peitavam o magistrado probo e inteligente, | guido. A' medida, porém, que iam appare- 
que aqui continuou a dar provas da sua capaci- | cendo as victimas, ia augmentando o horror 
dade para cargos de tal natureza, mas tambem | d'aquelle espectaculo. Os gemidos dos feridos, 
dedicavam estima ao cavalheiro delicado e af o seu aspecto ensanguentado, a vista dos mor- 
favel, dotado de excellentes qualidades, que tos, O choro de numerosas mulheres, conver- 
lhe grargeavam as sympathias de quantos tra: | tiam n'uma tristissima scena aquelle aconte- 

tavam com elle. - cimento. 

Foi nomeado administrador interino d'este | | Dos que morreram, um appareceu dobra- 
concelho o batharel Artonio Correia de Almei dos os pés com q cabeça, evidenciando-se por 
da Lucena. | A esta circumstancia que o colheu a morte no 

O administrador do concelho de Alijó, o | momento talvez em que se curvava a pegar em 
bacharel Joaquim José Augusto Monteiro, foi | algum cesto para o deitar acima da rota em 

transferido para o de Mont Alegre, cujo admi- | que todos trabalhavam. 
nistrador se achava suspenso. ; Um ontro tinha o peito atravessado pelo 

Para o concelho de Sabrosa foi nomeado | cabo da enxada, como quem tivesse feito d'ella 
administrador o snr. José do Carmo de Azeve- | apoio paraseencostar, . .- 

a do Canavarro, sendo exonerado d'aquelle car- : Desafogado o terreno em "grande parte a 
“90 bacharel Juão Carlos de Mello, queo es- | conduzidas para o hospital da Misericordia to- 
tava exercendo. das as victimas- d'esta lamentavel desgraça, 

Consta-nos tambem que fôra suspenso O | verificou se pela chamada a que se procedeu 
bacharel Manoel-Gruedes Leite de Gouveia To- que não faltava maia ninguem. 
var do cargo de administrador . do concelho | O numero-das victimas excede em mais 
do Peso da Regoa eque fôra nomeado para o [tim áquelle que hontem dissemos, sendo 5 ho- 
substituir O BOr. “Antonio Pereira Rodrigues mena mortos, o 
Pacheco de Almeida:  Iridaspe tes ces res 

Q enr. Joaquim Teixeira de Sampaio foi | | 
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Os seus nomes são os seguintes : 


k / E Spudch;. à Sá = HJ a 
poncelho da É liga Hoza. )/ annos. 
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JHASÃAÃO AUDI LO QU aBada. 


Dos oscampos.. e it o IATOnOa; e seno treco “e 
Parece que a primeira batalha terá lugar | - Maria Candida, 15 annos, solteira, do 
.nodia 2 do mez de julho proximo,occasião em | Porto. ? par 
- que tem lugar a eleição da meza da Misericor - Maria .de Campos, 33 annos, solteira, do 
dia d'esta villa, e que tem tido quasi sempre um | Torrão. 


PLSATIC TT LLE E dj 
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TIA JOBOQUINA, 


E y 


| cerrar-se a sessão ainda a junta não tinha re- 


À | chegado do ministerio do reino a portaria ap- 
avisasse a tenpo, porque se não se ausentam | ultimo, fugindo.lhe a camada de terra em que | pr 
| lettras, conforme a camara tinha gollicitado, 


| da Misericordia cedido o terreno necessario 


cal do sinistro, empregaram os mais activos 


? | praça da Batalha e que do modo que estão. 
Dentro: de pouco tempo tinham-o conse- 


se lhe devem, 


homens e 11 mulheres fe-. 
| dega d'esta cid 


finos, VIUVA, dé 


caracter politico. Todos contam com à vic-| 


toria, | | 
| Por este circulo de Villa Real propõe-se 
por parte da opposição o srr, Gr. Sebastião) 
Maria da Nobrega Pinto Pizarro, que havia si- 


Maria da Costa, 15 annos, solteira, de S. 
Thiago de Custoias, | 

Maria de Jesus, 19 annos, solteira, de 
Alvarenga: 

Anna de Jesus, 22 annos, solteira, de 


- do eleito deputado por o circulo de Alijó na | Oliveira de Azemeis. 
eleição passada. O snr. dr. Guilhermino de Candida Rosa, 18 annos, solteira, de Gtui- 
Barros não se propõe d'esta vez por este circu- | marães. - | 

lo e apoiaa candidatura d'aquelleseu amigo. | Rosa Germ 
Por parte do governo dizia-se primeiro que se- | Valbom. | 
ria o candidato o snr. Manoel Antonio de Car- Emilia Amalia, 14 annos, solteira, de 
valho ; agora, porém,corre que será o súr. dr, | Valbom. ? 
Pinto Carneiro, antigo deputada regene- Rosa Maria, 24 
rador. | a e piimaldo, « | 

Por Val.Passos é candidato governamen-| Manoel Lopes. | 

tal o sor, Julio do Carvalhal. Não tem oppo-|' Antonio Pereira de Carvalho, 
sição, MS de re À pu 
gr sor. dr. Philippe Vieira propõa-se pelo 


à os 


annos, solteira, de Ra- 


sé sabe por ora quem será o.candidato governa: | deias da Relação, condemnada. a degredo 
mental, mas julgamos que o haverá... :. || perpetuo. : 

Pelo circulo de Sabrosa dizem uns que se- || Estes quatro e um ontro, cujo nome igno- 
rá apoiado pelo governo orsnr,. Affonso -Bote- | ramos, foram os que pereceram. Os feridos 
lho, “outros o enr. Manoel, Antonio de, Car+ | são José Vieira dos Santos, de 64 aunos, casa 
valho. : “| do, natural de Arouca, e” Albino Pinto, de 


omonaab min siso quis g'Ê, a 
-Na Regoa dizse que são candidatos; 0s | 22 annos, solteiro, natural do Arcozelo. 


| snrs. Manoel Pinto de Araujo O Eduardo da “+ Além dos que ficam. enumerados, “muitas 


Cunha por parte da opposição e candidatos | outras pessoas ficaram mais. ou menos: con- 
governamentaes os sors. José Julio de Oliveira | tasas. O seu numero não é inferior a 20. 
Pinto e Antonio Bernardo Ferreira. | : A noticia d'este triste acontecimento pro- 
Por Mont Alegre propõe-se o sor. Barros | pagou-se pela cidade com incrivel rapidez. 
e Sá Não sabemos se é apoiado pelo governo, | Não tardou muito que para o local. onde elle 
se pela oppnsição. airo: mêrias 
O gnr. Valladares não se apresenta como | pontos, continuando ainda por espaço de 
candidato no circulo de Villa Pouça,mas diz-se | horas a encaminhar-se para alli em espesso 


'm 
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| | 0... | dade de cereaes estrangeiros despachados para 
“*. Victorino da Silva Magalhães. «| 
| 7 ropo: João Cardoso, 34 annos, casado, de Sin- 
circulo de Chaves como opposicionista. Não fães. A mulher d'este ultimo acha-se nas ca- 


se deu começasse a affluir gente de diversos 


que será proposto um seu irmão e parente, e | 
que será apoiado pelo governo... do 

Du girculo de Alijó nada se sabe por ora. 

Algumas on antes a maior parte d'estas| 
noticias eleitorass carecem de confirmação. . 

-Huje regressou de Chaves o sor. governa- 
dor civil do districto juntamente com .o sar, 

Francisco José Claro e Luiz Antonio Ribei- 
* To, tenente deinfanterian.º 13, queo haviam | 
acompanhado n'esta digressão. 

O commissario dos estudos d'este districto. 
no seu relatorio da inspecção extraordinaria 
que fez ás escholas primarias de alguns.conce- 
lhos mostrou a necessidade de se crearem cá- | 
deiras do sexo feínining nas villas de Sabrosa 
e Peso da R»goa. O governo attendeu tão 


og 


cordão. | 
- As proporções do desastre eram realmen- 
te grandes, porém a exageração com que era 


repetido pelo echo dos que delle davam re-| 


bate ainda mais augmentava a anciedade. 

No meio d'este lugubre assumpto desta - 
ca-se uma scena tocante;que não podemos es- 
quivar-nos ao desejo de registrar. 

- Um velho e pai—sympathica alliança! — 
traz nas obras do Palacio de Crystal um rapa- 
zinho de 10o0u 12 annos. 

Chegou-lhe tambem onde estava a .nova 
do desastre. e com ella a afflicção da duvida 
se seu filho teria morrido. 

Davidas d'estas em coração de pai são tor- 
mento inexprimivel. Quiz por-lhes termo, veio 


justa reclamação, tornando tão sómente de- | ao local do sinistro. 


pendente a creação d'ellas do arranjo de casas | 


“proprias e mobilias suficientes, ao que se de- 
veriam prestar as camaras municipaes, juntas 
de parochia ou irmandades. Em Sabrosa a 
irmandade de Nossa Senhora do Rosario 
-promptificou-se a satisfazer áquelles requisi - | 
tos, pelo que lhe cabe louvor. Na Regoa tam- 
bem é muito provavel que alguma d'aquellas 
corporações se preste a tão justa exigencia do 


governo. Ficarão, pois, aquellas duas villas | Palatio de ( ' e A 
| O guarda,nãó sabendo o motivo que o im-. 


“dotadas de cadeiras de ensino primario para o 
sexo feminino, o que era uma necessidade ha | 
muito reconhecida. » chore | 
Estão quasi construidas as barracas no | 
sitio do Calvario para a costumada feira de | 
Santo Antônio. Estão aqui já alguns nepo-| 


ciantes, e especialmente os de pannosda Co- | N'este momento ia a passarum dosmem- vernador civil, datado de hontem, foi sus- ao 1 
RA da direcção, o snr. Aflalo Junior. O ve- penso do cargo de administrador de Santo mais premios. - 


vilhã,' e esté auno tudo faz crer que será con- 
corrida esta feira. O tempo vai optimo e con- : 
vida. 


BUCAL ut cai emos vllo epuil | 

O seu olhar não fitava ninguem e percorria 
a todos. ai ld 
«+ O seu desvairamento rompendo por entre 
a multidão, a anciedade que lhe transluzia do 
rosto eram de uma tocante significação. 
- Quando se desenganou de que não estava 
alli o que procurava, correu precipitado ao 
Crystal. 


pellia,impedia-lhe o passo, dizendo-lhe que a 
entrada não era gratuita. O velho não res- 
pondeu. Ú | 

Fitava os vultos 


“4 á 


quéyia dentro movendo 
se e não descobria entre elles o filho, 


ea, 


o pediu-lhe, expondo o motivo, licença de 


y « 


ontrar;que lhe foi promptamente concedida. 


os gnrs. Delfim Martins Ferreira e José Osorio 


| millo de Almeida Carvalho. 


o é alas | Gruerra, opposição.,. 
O seu aspecto, entrando alli, não se ex-| dl py 


te Ribeiro e Silva, governamental. 


"e 


Encontrou um grupo de rapazes, a quem 
perguntou por seu filho Alexandre. | 

— Esse creio que fui dos que morreu! — 
disse um. E 1 À 

— Meu pobre filho morto ! “a 

Foram as unicas palavras que deu. Tudo; 
o que ha, porém, de profundamente att] 
se revelava n esta phrase, dês 

À esta grande dor só póde ser comparada 
a incommensuravel alegria que lhe serviu de 
contraste, quando,avistando de repente o filho 
a alguma distancia, correu para elle eo levan- 
tou no ar, estreitando-o ao peito com desvai- 
rado jubilo. 
| Deus não tinha querido que as' lagrimas 
pela perda do filho que estremece arregoas- 
sem para sempre as faces do pobre velho. 

Vereação. —Reuniu-se hontem em ses- 
são ordinaria a exc.?" camara. | 

Logo no principio da sessão resolveu que 
a junta das obras fosse examinar q local da | 
rua do Pombal onde se deu o lamentavel de- 
sastre de hontem, a fim de ge conseguir averi- 
guar se houve ou não culpa por parte da ca-. 
mara nas consequencias que elle teve. Ao en- 


gressado do exame a que tinha ido proceder 
alli, 


Em seguida deu-se conta de que já havia 
provando a fórma do emprestimo por meio de 


recommendando-se n'ella, porém, que a camãa- 
ra adoptasse o mais breve possivel algum dos 
expedientes apontados na lei. 

Em consequencia d'isto, resolveu-se im- 
petrar do conselho de districto a authorisação 
para emittir as acções da primeira serie do. 
emprestimo. á 

Participou-se ter a meza da Santa Casa 


para a construcção da rua do Duque de Be- 
ja, pedindo só o pagamento das despezas de 
remoção de materiaes e indemnisações a al- | 
guns caseiros. 

Resolveu-se que se officiasse ao enr. Joa-| 
quim Torquato Alvares Ribeiro, no sentido 
de fazer que aquelle cidadão mandasse pro- 
ceder ao rebaixe das casas que possue na 


desfeiam o aspecto d'aquelle local, decidin- 
do-se mais que a camara 86 oferecesse a pa- 
gar desdejão saldo das indemnisações que | 


Ficou encarregada de tratar dos melhora- 
mentos dos mercados. uma commissão com- 
posta dos anrs. Alexandre Soares Pinto de' 
Andrade, Antonio Cardoso dos Santos e 
Raymundo Joaquim Martins. 

Por ultimo, resolveu-se que fossem inti- 
madas- as mulheres que vendem ás portas, 
junto dos arcos da Ribeira, para desde o dia 
30 de junho desalojarem d'alli. 

Não podemos deixar de louvar esta reso- 
lução da exc.”* camara, bem como outras que 
na mesma sessão tomou. | 

“ Isto faz-nos crer que ella no desempenho 
| do seu encargo procura condescender cóm os 
| desejos do municipio todas as vezes que se lhe 
torna possivel promover os melhoramentos, 
que cada dia lhe são apontados, e dá-nos espe- 
rança de que outros se realisarão ainda não 
menos importantes. , . 

"Exposição internacional, —Pelo 
ministerio competente, foi, em data de 3 do 
corrente, expedida ao snr. director da alfan- | 
ade uma portaria, na qual se 

1- 


ne todas as embarcaçõe qagtres 


ii — at 


armiInã apig: 


que conduzirem objectos para a exposição 


devem ser consideradas como nacionaes para 
o pagamento dos direitos de tonelagem. 
- — E' mais um facto que concorrre para au- 
gmentar as probabilidades do bom exito d essa 
gloriosa festa. 

Despacho de assuear e aguar- 
dente. — No mez de maio ultimo forara des- 
| pachadas para consumo na alfandega d'esta ci- 
dade as seguintes quantidades de assucar e 
aguardente : 

Assucar —- Despacharam-se 526:065 kilo- 
| grammas no valor de 73:3765000 réis, proda- 
zindo de direitos a “quantia de 39:7365365 
réis.. 


foi de 274:932 litros no valor de 49:4554000 
réis. - 
Os direitos importaram em 30:7045040 
réis. 

Despacho de cereaes. — A quanti- 


consumo na alfandega d'esta cidade no mez de 

maio ultimo foi: 
Aveia — 26 kilogrammas. 
Centeio — 31:543 kilogrammas. 
Cevada — 113:567 kilogrammas. 
Milho — 667;192 klogrammas, 
Trigo — 496:895 kilogrammas, 
Farinha de trigo — 181:647 kilogrammas. 
Os direitos cobrados sobre estas quantida - 


des de cereaes importaram em' 10:4768500 | 


réis. e | 
- No meg de abril anterior o despacho de ce- 
redes tinha sido: dv (1 
Cevada — 10:078 kilogrammas. . 
Trigo — 1 724:020 kilogrammas, 
Farinha de trigo —150:266 kilogrammaa. 
Os direitos importaram em 14:8975700 
réis, Coagmno 
Candidatos a deputados. — Além 
das candidaturas de que hontem démos noti- 
cia, sabemos hoje mais das seguintes no dis- 
tricto do Porto : - 
Pelo circulo de Gondomar, são candidatos 


de Castro Cabral e Albuquerque. 
Pelo circulo de Baião, o snr. Antonio Ca- 


Pelo circulo de Penafiel, o snr. João Alves 
de Almeida Araujo e o snr. Manoel da Cunha 
Coelho de Barboza. 

Pelo circulo das Paredes, o snr. Martens 
Ferrão. 

No districto de Vianna consta-nos como 
definitivas as seguintes candidaturas : 

Pelo circulo de Monsão, o snr. Alvares da 


Pelo circulo dos Arcos; o snr. Placido An- 
tonio da Cunha e Abreu, opposição, e o rev. 
abbade de S. Paio dos Arcos, governamental, 

Pelo circulo da Barca, o snr, Manoel Ben- 
to da Rocha Peixoto, governamental. 

Pelo circulo de Ponte do Lima, osnr, An- 
tonio Pereira Menezes, opposição. 

Pelo circulo de Valença,o snr. Manoel Lei- 


Pelo circulo de Caminha, os enrs. José An- 
tonio Cardoso de Oliveira Torres, governa- 
mental, e Francisco de Souza Cadaval, oppo- 
Bição. 

é Pelo circulo de Vianna, o snr. José Barbo- 
za e Silva, opposição. | 
suspensões. — Por alvará do snr. go-. 


Thyrso o gar. 


José Maria de Sousa Rodri- | 
gues;' =” | | 


E] | 


| cordações d'esses 


| dindo as armas do seu engenho, 


Por alvará da mesma data foi egualmente 
suspenso o snr. administrador. substituto e 
mandado entrar em exercicio o snr. Suaza 
Trepa, presidente da camara daquelle concelho. 

Perigo imminente. — Pedem-nos 
para lembrarmos a quem competir que na rua | 
do Principe, em sitio proximo da rua do Ro- 
sario, está um muro rachado e completamente 
desaprumado, que ameaça desabar e póde dar 
lugar a que alli haja alguma desgraça. Para 
que isso não aconteça, será bom prevenir a 
tempo, tomando-se as providencias necessa- 
rias. Chamamos a attenção da exc.”* camara. 
para esse sitio na certeza de que ella mandará 
proceder ás devidas averiguações, e em virtu- 
de d'ellas ha-de providenciar como o exige a 
segurança publica. 4 | 

Baile. — O snr. visconde de Pereira 
Machado festejou hontem, como costuma, o 
anniversario natalicio de sua filha primogeni- 
ta, offvrecendo ás pessoas de suas numerosas 
relações um sumptuoso baile, 

Foi uma festa esplendida, como são sem- 
pre as que se ostentam nos brilhantes salões 
do snr. visconde de Pereira Machado, real- 
cada pela reunião de grande numero de 
senhoras, que na variedade, gosto e elegan 
cia das «toilettes», davam áquelle conjuucto 
deattractivoso colorido fascinador do agra- 


“davel, nos seus mais deslumbrantes attri- 


butos. 

No salão do baile e em todas as salas d'a - 
quella aprazivel habitação andava em jubiloso 
movimento toda ou quasi toda a boa sociedade 
portuense. - 

Ao clarão das ondas de luz entornadas de 
centenares de lumes brilhava em todo o seu 
esplendor a sumptuosidade dos quadros re- 
produzidos por numerosos espelhos. 

Apesar do calor atmospherico, que ha dias 
tem sido intenso, as danças foram animadas, e 


não so sentia falta de nenhum conforto, porque 


um serviço constante e profuso de gelados e 
de tudo'o que podia estimar-se de melhor não 
deixava tempo a que um desejo se formasse 
sem ser prevenido. 

E juntando a tudo isto a affabilidade natu- 
ral com que os donos da casa a todos penhora. 
vam, ter-se-ha ideia da feição aprazivel da fes- 
ta, que comquanto durasse até ás 4 horas da 
manhã, a todos pareceu que as horas foram 
momentos. 

Abbadessado.—Vai a epocha em de- 


| generação no tocante a esses colebrados tor- 


neios da inteligencia, que foram tão vulga- 
res e em que eram contendores as freiras e | 
os poetas. 

Os outeiros, os bons outeiros de Tolen- 
tino, de Bocage, de Malhão e ainda de ou- 
tra epocha mais proxima de nós, acabaram, | 
Mas o desejo delles é que não A pro- 
va está em que, levados pelas saudosas re- 
cavalheirosos desafios, 
apresentaram-se no terreiro do convento de 


| Corpus Christi em Villa Nova, na noite de 


ante-hontem, alguns mancebus, a quem tinka 
chegado a falsa noticia de que havia abba- 


| dessado, é quê portanto se dirigiram alli no. 
intento de poetar. 


“Comquanto fosse falgo o boato, os jovens | 
poetas não quizeram retirar-se sem desafiar 
contenda poetica, e n'isso trabalharam bran- 
porém balda- 
damente. 


Para breve, segundo parece, está disposta 


atativa 
til a quadra em acontecimentos d'esta natu- 


| TOZA, 


" Poucos dias distanceiam a repetição d'es- 
tes casos, que por mais vulgares que se tor- 
nem nunca deixarão de contristar profunda- 
mente. 

Ante-bontem pelas 4 horas da tarde, na 
rua das Doze Casas, proximo da Aguarden- 
te; um individuo de 70 annos de idade, por 
nome Francisco Barreira, em consequencia 


“optimos. 


=. - Po a = a 
| de uma Fable) ct cabia della abaixo e add | 1 barril com presuntos; F..da Cceta Pires, 1000 res- 


Gran-cruz des. Carlos. — Segun 


do lemos na «Currespondencia de Hespanhas,. 


“no domingo devia partir de Madrid para Lis-| 


boa o representante do Mexico n'aquella corte 
a fim de entregar a S. M. a Rainha a Senhora 
D. Maria Piaea S M. a Imperatriz Duqueza | 
de Bragança as insignias da gran-cruz da or- 
dem de S. Carlos com cartas autographas dos 
imperadores do Mexico. 
Os principes imperiaes do Bra- 
zh. — No dia 2 do corrente chegaram a Se-| 
vilha, vindos de Inglaterra, S. A. I. a princeza | 
do Brazil D. Izabel e seu augusto esposo o con- 
de de Eu. | | 
Eram acompanhados pela baroneza Delaa- 
ge, dama de 8. A. I., pelo Barão Delasge,gen- 
til-homem da camara de 55. AA., e pelos surs.. 
Feijó e Marques Lisboa, medico e secretario 
da camara de SS. AA. 
Hospedaram se no palacio de 8. Telmo. 
Concurso na faculda:te de me- 
dicina. —Na quarta feira fiodaram as pre- 
lecções dos quatro oppositores ás tres sabsti 
tuições extraordinarias, vagas na faculdade de 
medicina da Universidade de Coimbra. Se- 
gundo vemos do «Tribuno Popular», os oppo- 


EE. 


| sitores obtiveram na votação a seguinte clas- 


sificação : —em 1.º lugar o sur. dr. José Epi- 


| phanio Marques; em 2.º o snr. dr. Manoel 


José da Silva Pereira; em 3.º 0 sur. dr, Fer- 
nando Augusto de Andrade Pimentel e Mello 
O outro oppositor foi excluido por dez vo 
tos. 
Fallecimento. —Pelas noticias ulti- 
mamente recebidas de Loanda consta que all; 
fallecera no dia 14 de abrilo deão da Sé d'a 
quella cidade,o rev. José de Almeida Barbas, 
que foi arcipresta da collegiada de Vianna du 
Castello e orador sagrado de grandes creditos. 
Noticias agricolas. —A «Gazeta do 
Meio Dia», periodico de Evora de 6 do cor- 
rente, publica as seguintes noticias agricolas: 
«As geadas em Evora causaram grande» 
estragos nas vinhas, porém as fazendas sitas 
ao Espinheiro, Piedade e Salvadas, apresen- 
tam muita espiga, e se não tiverem algum 
contratempo, promettem grande colheita. 
Nas oliveiras a abundancia de candeio é 


| geral 


Os laranjaes tambem promettem grande 
novidade. 
Os trigos estão sofírivois e os tremezes 


As cevadas são inferiores e a maior parte 
já estão ceifadas. » | 
Desastres. —(Do «Campeão das Pro- 


vincias» :)—No domingo passado, na praça de 


Oliveira de Azemeis, deu-se um facto lamenta 
vel. Uma pobre mulher que andava agencian- 
do a sua vida, na occasião em que passava por 
um carro, um dos bvis que puchava a elle, tal 
vez apoquentado pela mosca, deu uma tromba- 
da na desgraçada mulher, pondo-lhe iimmedia- 
tamente os intestinos ao sol, 
Consta quea infeliz mulher já morrera. 

- No mesmo dia, na freguezia de Macinhata, 
andando um pobre homem, talvez muito con- 
tente da sua vida, apanhando cerejas em cima 


bentou instantaneamente, morrendo logo. 

Tem graça. —(Do «Jornal do Com. 
mercio»:)—Dizem-nos da ilha de S. Thomé, 
que ne domingo de Paschoa, achando-se o se 


| gundo tenente de artilheria, Luiz Joaquim 


da Cunha Lisboa, jantando com alguns ami- 
gos em casa de seu irmão, e festejando todos | 
o baptisado de uma creança, apresentou-se - 
lhe n'essa occasião uma ordenança do go- 
vernador dizendo-lhe que este, tendo visitas 
em sua casa, lhe ordenava que se apresentas- 
se alli immediatamente com a sua flauta ! 
Parece que o segundo tenente estranhou 
primeiro o facto, mas a final foi vestir o unifor-. 
me e dirigiu-se ao palacio do governador 
com asua flauta para o distrahir e divertir as 
pessoas que alli se achavam. 
Os amigos que estavam jantando com o 
tenente vociferaram muito contra a ordem 
do governador; mas, segundo nos dizem, re 


de altercações que teve com sua mulher, de;| conheceram que oq tenente fez bem em obe- 
tal modo se allucinou que resolveu attentar|| decer, para não ser perseguido pelo seu. 


“Aguardentoe — A quantidade despachada. 
| sesperada tenção. 


contra a propria vida. | | | 
Entre resolvel-o e fazel-o não medeou mui- 
“to. Mandou pôr fóra a mulher e fechando-se, 


em casa-tratou do modo de realisar a sua de- | 


Avisada, porém, pela detonação d'um ti- 
ro que se ouviu dentro, sem que se explique, 
a causa, a visinhança acudiu e, suspeitan-| 
do do que sé passava, arrombou a porta a, 
golpes de machado, . Qui dussa | 

Foram-o encontrar com a cabeça metti-| 


[da n'um laço de corda que tinha deitado a, 


umatrave da casa... a 
O soccorro não podia ser mais a tempo. 


| Joaquim. Barreira. achava-se já em extremo |. 
afilicto, ao que os visinhos pozeram termo cor- 


tando rapidamente a corda. 

- Dizemque é esta a terceira vez que elle 
tenta pôr termo á existencia. Que horrivel 
porfia a d'estehomem! . 

Joaquim Barreira pertence ao corpo fiscal 
d'esta cidade, achanda-se quasi sempre esta- 
cionado no sitio da Povoa, entre o Bomfim e a 
Aguardente. 

A; não ser a monomania suicidaçeste indi- 
vidao gosa de boa reputação entre a visi- 
nhança. | | r 

Occorrencilas policiaes. — José 
Soares Pinto, chapelleireiro e morador no 
Bairro Alto, é um homem de todo o ponto de- 
sarrasoado e temivel. Ante-hontem de tarde, 
de talmodo maltratou com pancadas uma sua 
cunhada por nome Emilia Candida, que a po- 
licia interveio no facto e prendeu-o. 

“Do poder d'esta passou para o da admi-. 
nistração do 2.º bairro,onde teve o convenien- 
te destino. 

' Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia desde 1 de junho até 7 
do corrente foi o seguinte: | 

No dia 31 existiam nes enfermarias do 
hospital 375 doentes—entraram desde 1 até 


7 inelusivê 109 —sahiram no mesmo periodo | 


91 — falleceram 14 — ficam existindo 379 
doentes. 7 

Na enfermaria da cadeia no dia 31 exis-| 
tiam 7 doentes —entraram desde 1 até 7 in- 
clusivê 4—sahiram 3 — falleceu 1 — ficam 
existindo 7 doentes. | 

Loteria. —O plano para a 24.º extrac- 
ção do corrente anno economico da loteria da 
Misericordia de Lisboa é o seguinte: 

Será o seu capital de 23:6253000 réis, for- 
mado de 5:250 bilhetes a 44500 réis cada um, ' 
havendo 1:292 premios e 3:958 brancos. 

“ Ospremiosserão: 1 de 7:0009000 —1 de: 
1:0005000 — 1 de 6004000 — 1 de 5003000 - 
1 de 4003000 — 2 de 3008000 —2 de 2008000 
— 12 de 1008000 — 20 de 405000 — 5O de. 
203000 — 1:200 de 694000 — 1 de 908000 réis 


“Bo numero que se extrabir depois de tirados os. 


rente. 


A extracção terá lugar no dia 17 do cor-. 


superior, que pelos modos não é para gra- 
cd 


"“ Como todos sabem, os governadores das. 
colonias gozam de um poder quasi absoluto, e 
os seus subordinados, em geral, prestam-se a 
toda a qualidade de serviços, para não pre- 
judicarem o seu futaro na carreira a que se 
destinam. 

TRIBUNAES 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 7 DE JUNHO 
| DISTRIBUIÇÃO | 
“Appellações erveis 
Perto. Manoel Teixeira Pinto — c. a camara 
municipal —juiz Ol-verra, escrivão Albuquerque, . 
Estarreja Manoel Marques e mulher —c “ Au- 


'tonio Pereira Marques e mulher —juiz Lima,escrivão | 


Cabral. o 
Armamar. Josó Teixeira Rebello Osorio—c. 

Sebastião Ferreira e mulher —juiz Cerqueira, escri- 

vão Sarmento, prio 
Vinhses. Barbora Barreira—c José da Costa 

Telles e filhos— juiz Souza, escrivão Coutinho | 
Espozende Maria Fernandes e marido—c, An- 

tonio Ribeiro—juiz Abranches escrivão Albuquerque | 

Aggravos 


Melgaço. João Luiz Fernandes—c. José Do-1 


mingues eo M, P,—juiz Cerqueira, escrivão Sar- 
mento. , 

Penafiel. Joné Francisco Nunes de Carvalho e 
outros—c. José Moreira de Meirelles e outros—juiz 
Souza, escrivão Coutinho. | 

Penafiel. OM P-c.o juiz de direito—juiz 


| Abranches, escrivão Albuquerque. 


Paredes. O bacharel Camillo Candido Moreira 


Lobo e outros—ce o bacharel José Guilherme Pache- 
|coeoM P —juiz Oliveira, escrivão Cabra | 


l 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 14 DE JUNHO 
Appellação crime 
Monte Alegre. O M. P,—c. o padre Domingos 
Dias Pereira, 
Aggravos 


Penafiel. Angelica Maria de Moraes—c. Anto- 
nio Fernandes Coelho e mulher, 
Ponte do Lima O padre Antonio Bernardino 
de Barboza—c.oM P. 
Rezende QU bacharel Joaquim Pinto de Carva- 
lho—c,o M, P.. 7 
re TT em re em 


CRHHUNICADOS 


Amigo. e Snr. 
Rogo-lhe o especial favor de mandar lançar no 
seu periodico de âmanhã a inclusa declaração. 
Esteobsequioesperao | * 
De V.;amigo etc, 
Pedro de Oliveira. 
Porto 8 de junho de 1865. : 
Para tirar de mim qualquer responsabilidade 
que me possa ser arguida, pelo lamentavel aconte- 


| cimento que bojé pela volta das 6 horas da manhã 


teva logar na Quinta do Paço Raal, pelo lado da rua | 
do Pombal, rogo-lhe o favor de declarar no seu pe- 
riudico, que eu, quer como empregado do Palaciv de. 
Crystal Portuense, quer como empregado da exç 2º | 
camara municipal, quer mesmo como particular, ne- 
nhuma ingerencia, e nem a mais leve direcção ou 
conhecimento tinha das obras a que se estava proce- 
dendo na mesma quinta, e que originaram aquelle 
desastroso acontecimento, 


Porto 8dejunho de 1865. 
O) Seia Pedro de Oliveira. 


“Fabrica insalubre 


| Snr redactor, 

Houve quem respondesse ao communicado que 
lhe pedi para inserir no seu jornal relativamente a 
uma fabrica de phosphoros que ha no quintal de uma 
casa da rua do Almada. E" uma senhora que o gesi= 
gua dizendo que é mentira quanto escrevi, e asseve- 
rando que o incendio que lá bouve na noute de 12 
psra 13 de maio vão fez mais do que crestar um Ega=- 
bugueiro de um quintal visinho Para refutação di- 
rei que a fabrica assenta em dous muros de meação 
com outros quintaes, e fica muito proxima de outros; 
a fabrica ardeu toda e a fogueira era de tsl modo que 
gobresaltou os moradores de umas poueas de ruas, 
Não acrescento mais a respeito do sabugueiro; mas 
pergunto o que seria de casas proximas, 88 em VEZ 
de uma noute serena, houvesse um vento forte 

Diz a eignataria da resposta que a fabrica não 
produz cheiro, o que podem attestar os visinhos; seja 
o que ella quizer Lembrarei sómente que a fabrica 
é uma porção de barracões de talha e madeira, e que 
a fornalha é construida o mais toscamente possivel; o 


| fumo que de lá sahe espalha-se pelos quintaes pro= 
| ximos, e é claro que nem isto póde deixar da ser; pois 


se de lá sahe fus o de phosphoro e enxofre, como póde 
deixar de cheirar ? Isto é clarissimo, embora n'outro 
jornal a mesma signataria dissesse que não tem lá 
senão coxo—terra e pós de sapatos, como se 08 phos- 
phoros se fizessem só com isto! D'aqui se ajuiza & 
lealdade da argumentação. | 
“O que é notavel é o desplante com que se diz que 
a fabrica tem inimigos torpes! Está claro !.. Pois os 
visinhos hão-d+ ser pacientes ovelhas que vejam uma 
fabrica funccionar sem licença, incendiar-se, as au= 
thoridades conhecerem d'isto, e consentirem que tor- 
nasse a erguer-se sem a auctorisação que ordena o de- 
creto de 21 de outubro de 1863! - 
E" notavel que se esteja fallando assim, quando 
no artigo 34 * do citado decreto se lê; «Mandará o 


| administrador levantar auto das transgressões d'es- 


te regulamento ou das condições da licença que en= 
contrar, eo transmittirá dentro em tres dias ao mi- 
aisterio publico para requerer a imposição das penas 
correspondentes » Fez seisto ? | : | 
Pelo que respeita 4 concessão de nova licença, 


| lsmbrarei que embora as mechas ou palitos, phospho- 


ricos estejam considerados na terceira classe. não pó- 
de isso entender-se senão em relação ao deposito, 
porque não menciona senão o perigo da incendio, em 
quauto queo fabrico do phosphoro está na segunda 
classe, o de pós detonantes na primeira, e sempre que 
ha vapores sulphurosos, as tabellas os classificam ce- 
mo perigosos à saude e 4 vegetação. E acaso essa fa- 
brica não está em meio de quintaes onde os proprie- 
tarios querem ter vegetação, e perto de casas onde 
vB moradores não querem nem podem ser obrigados a 
supportar esse cheiro altamente incommodo € nocivo? 

Seria bom que a signataria dissesse ao publico 
se tem conhecimento de uma fabrica que foi expulsa 
do Pinheiro; e se já pagou a multa de que falla o ar- 
tigo 3h do citado decreto 

For ultimo lembrarei que entre ?5 pessoas que 
assignaram o requerimento pedindo a remoção da 


| fabrica, estão os directores de uma companhia de se-= 
| suros São tambem dos taes torpes inimigos, que não | 


querem a propriedade em perigo. 
Nada mais. 


(155) 


PARTE COMNHENRGLAS: 
| Alfamdoga do Porte 
mtendimento da alfandega do Porto | 
76:146 8840 


de 1 a7 de junho. ss... e... 
Idem-no: dB, sasolsosnnensisacês 6:9745900 
83:1218740 


ET TS ee eme 
Bespanokhos “e exporiação 
Junho 8 


un 

RIO DE JANEIRO-—Na galera Europa, J. 
Leite de Faria, 286 litros de vinho; J Morgira Dias, 
23 ditos de dite; M R de Miranda, 19 ditos de dito 
e 1 caixão com ferragens; J EF Monteiro Guimarães, 


reuse de cebolas é 
IDEM —Na barca Joven Ermelinda, F. J. Ri- 
beiro Guimarães, 1 barril com presuntos; C. Pires do 


| Rio,6 pacotes com cordas e 20000 resteas de cebolas; 


J. Pereira Cardozo, 100 cunhetes com chumbo de mu- 
nição; G Pereira da Silva, 1068 litros de vinho. 
PERNAMBUCO —-Na barca Simpathia, G. da 
Fonseca, 260 liaças de vimes e 48 malhos de pau. 
CADIZ—Na escúna ing. Maria Manuela, M, 
Gassior & € *, 24778 litros de vinho, pt 
BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, G.João Gra- 
ham & 0", 6410 litros de viabo. Ú 
COPENHAGUE — Na escuna oe. F Stapnies, 
D.M Feuerheerd Junior & C.*, 1078 litros de vinho, 
HAVRE —No patacho Iberia, J. B. de Castro & 
C.:, 14 volumes diversus; P. Cardinal, 1 caixa-com 
letras de crystal, 


Cargas manifestadas 

C. M. à * 463 — Nantes, Patacho Joséphina, cap. 
Oliveira, 133878 kilos de trigo a granel e 356 saccos 
com farinha 

C.M nº 464 — Aveiro,Rasca Correio de Aveiro, 
mestre Ruivo, 120000 litros de sal. 

C M.nº 469—Idem, Hiate Conceição Feliz,megs- 
tre Oliveira, 60000 litros de sal. 

C M. nº 466 - Idem, Rasca Flor de Aveiro mes- 
tre Diniz, 130000 litros de sal 

C-M n*467 —Figueira, Hiate Primavera, mes- 
tre Rocha, 12 barcos de pedra de cal, 


Complesa deserrga 
JunhoB Mm 
- LISBOA —Hiate Elephante. 

SETUBAL —Rneca Favorita. 
ALMERIA — Hiate Principe Feliz, 
FIGUEIRA .- Histe Conceição Feliz, 
SETUBAL —Hiate Luz do Dia. 
AVEIRO —Hiate Craveiro 2.º 


um 
; VILLA DO'CONDE -Láâncha Paraty, mestre 
araty p 
LISBOA — Hiate Constante, mestre Cunha. 
FIGUEIRA — Hiatê Commercianto, mestre 


Leite 
LISBOA —Hiato Valente 2º, mestro Borda, 
Gomerosderpaohados pola mona da 
Co erra . 


Junho 8". 
 Ferro-=230 feixes o 1607 barras. 
Petroleo—10 barris. 

Manteiga — 14 barris, . 
Gurrafas—18 gigos. 

Esparto — 400 quintaes, 

Pedra pomes—3 volumes. 
Jaspe—2 caixas 

Mechas phesphoricas—1 caixa. . 
Cascos nbatidos 26. 
Farinha—200 barricas. 


mMevrimento dos rinhos o Aguas 
val ardanas 
“Junho 1 
Litros 
MANIFESTADO PARA DEFÓBITO 
Vinho ds cias dd dia de Dodi rica 34725 


Aguardente... cssuscasssanasaseas 554 
DESPACHADO PARA OORBEDMO 
Vinho madnro..sccovsaros pen ra 2728 
E] pordo.....ceescrranuicosonns 4181 
EM VILLA NOVA 
Vinho sic csriroelcr vaio 1602 


DSSPAOHADO FABA HEPORTAÇÃO 
ndo Pio op PÃO ga af AR page pr 82657 


Banco de Portugal 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 


| “31 de maio 
ACTIVO. 1.7 
Dinheiro nas caixas, e nas agencias 
— papel réis 340:0598000 
Letras descontadas,tomadas e trans- 
ferencias de fundos... 
Emprestimos sobre penhores ,....« 
Emprestimo de 4.000:0008000 réis. 
Titulos de divida fundada, valor.. 


“1.065:7124983 


5.628:3608921 
1.848:1178h49 
1,902:051 8347 

6010628776 


Acções do banco e companhias, idem 285:5628875 
Creditos 'sobre diversos... .. coa. 938:1488454 
Moveis e machinas....... a DEE sáb - 6:4595461 
Effeitos depositados... ......«....  D.887:1908965 
Gastos e varios encargos a passar | 
para ganhose perdas.......... 201138919 
Liquidações...... ereporrerironca GOMGGIBITO 
“18.082:1463226 
PASSIVO | to SR 
Capital..... BSS A 000000 8.000:0005000 
Notas do banco'de Portugal em eir-. . 
CUIAGÃOS Gessos monarca rare . 1.707:0928000 


Depositos/pa pel 280:1858400).. +... 1.946:8708657 
redvres de eleitos depositados... 6.897:1908965 


Ed 


229:8355992 
114:4383972 

30:0568650 
SR da 166:6603990 


“18.082:14653226 


cias de fundos... «ssu cvs 
Dabitos a diversos .,. sen ease... 
Dividendos por pagar... ..ce-sass 
Varios juros e lucros a passar para 


ganhos é perd 


AS cseneaera 
A 


- Bancode Portugal, 1 de junho de 1865 — Os di- 
Rictorce, José Manoel Lenão— Antonio José Pereira 


Serzedo o. 


Companhia Geral de Credito Pre- 
dial Portuguez 
BALANCETE EM 31 nE maio DE 1865 
ACTIVO 


Acções por emittir (60:000).. .... ++ 5 400:0008000 

Accionistas, prestações em divida 
(40:000 acções,1 * emissão)... ... 3.240:0008000 
Propriedade ds companhia.,..... « 19:5205000 

Banco de Portugal, dinheiro depo- 
sitado ...c.e.s cocos dos Ttas e... 1093370 
Caixa, dinheiro censores çãoa 2978000 
Letras a receber... ...... cesso.  351:0008000 
Moveis. ecocrroccoo coco co sa.s 282 8990 
Gastos geraes..... eco cave nous 2:7508116 
9.013:9595526 

PASSIVO 

Capital (100:000 acções) ..... cv... 9.000:000 8000 
Diversos copo ccore tectos a cross. 6398763 
Lucros e perdas... .cez..... ooo. 13:3198763 
9 013:9595526 


Lisboa, escriptorio da Companhia Geral de Cre- 
dito Predial Portuguez, 1 de junho de 1865 — 
Pelo governador da companhia, o vice-governador, 

uiz de Castro Guimarães, 


Caixa filial do London & Brazilian 
Bank, Limited, no Porto 
RESUMO DO ACTIVO EB PASSIVO EM Sl DB MAIO 
pe 1865 


Capital do banco — 15:000 acções 
e & 100 es 


BAHIDAS |. da 
BAYONNE-—Brigue Schiller, cap. Barbosa, 
astro aus 
" PENICHE-Cabique Bom Jesus é Almas, mes- 
tre Cordeiro, lastro, nto 
rdem 9 
&s 7 = MIA GONAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra: 4 ! 
Quatro biates sendo um d'elles o Dous Irmãos 1.º 
Calma e o mar bom, 


mo 


Até esta hora sabiram os hiates Carneiro 2.º, 
Cruz 1.º, Nova União, Gloria de Portugal e Her- 


minio, 
mena e a Pa PR LIA 7 eme 


movimento maritimo estramgeiro 
com relação a sortosde Porwugal 


| ENTRADAS 
2 de junho Em Gravesend, o vapor Venetia, proce- 
dente de Lisboa. 


1 » Em Londres, o Ásis, de Sines, 
» » Em Leith o Raven, do Porto. : 
19 de maio Em Dronthemi,o Yelva, de Setubal. 
, » fia escada Staatersad, de Se- 
tubal. 
8 » Em Aalesund, o Bankofisken, da Fi- 
gueira. 
23 » Em Memel, o Thor, de Setubal. 


1 de junho Em Bordeus, o Alice, de Lisboa, 
- BARIDAS 
2 de junho De Gravesend, o vapor Charente, para 


I8DOA 
30 de maio De New-Port, a Elisabeth Ann, para 


sboa 
24 » De Constantinopla o vapor Ellen Cons- 
tance, para Lisboa. 
Á VISTA | 
31 de maio De Dover, o Úlaf, de New-Castle, para 
Lisboa, 


| GLASGOW 1 de junho. —Carrega para a Fi- 
gueira, o Lord Muncaster, cap Charnley, 
[Sem 
Welegrapnia clectrica 
(Dirigido 4 Associação Cammercial) 


RGE - sede sd: ce... 0. 6.750:0008000 Lisboa 3 de junho 
Acções emittidas—13;000.,...... « 5 850:0005000 ENTRADAS 
Capital pago, & & 40) por acção. .« 2 340:0003000 LIVERPOOL 5 dias— Vapor IDG. Braganza. 
nt | a te PORTO 2 dias - Brigue Alipede. 

Pçs ACTIVO CORUNHA 15 dias — Escuna hbesp Mercedita. 
Dinheiro em caixa... ...cceesecse 36:6698655 FERROL 4 dias— Fragata hesp. Esperanza. 
Credito sobre outros bancos e caixas . BAHIDAS 

E Ea Porri indre coco 1841715360 PORTO—Galera Saudade. 

Letras descontadas a recober..... 305:5154935 POMERAO —Patacho fr. Jeune Evariste. 
Diversas contas ..csecsconcrso.o 1:2938875 ) 
5166508825! OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
| PASSIVO NBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
Depositos ..cecerencorconcorsoo R29:0D38810 MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
Credores diversos, outros bancos à 
caixas filises...ccossosversoo 297:4528565 aro- | Lhermo -|Psychro- 
Lotras à Pagar..ccorsercrrosos  49:1445450 metro | metro | metro 
Tm aos | Et 
Porto, 81 de maio de 1865 — Pelo London & do ceu 
Brazilian Bank, limited, os gerentes, Augustus e do 
Schmidt —A. J. da Silva Lima. tempo 


Caixa filial do London and 
Brazilian Bank, Limited, em Lisboa 
RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM SL DE MAIO 


Dé 1 
Capital do Banco—15:000 acções a ; 
GOO... ccerer seo rec roer. 6.750:0008000 
Acções emittidas—13:000 ..,..... 5.850:000 8000 
“Capital pago, a S 40 por acção... 2.340:0005000 
| ATIVO"! ema 


Dinheiro emcaixa... ...ecscccve.ss 
Credito sobre outros bancos e caixas 


filiaes ..ccsose 28:6:0,0 pipeii ditar e. 124:2685045 
Letras descontadas a receber...,.. 1.700:3138973 
Diversas contas. .ec.csverusarsos 7938410 

1 997:0135586 

PASSIVO TE 

Depositos...cosocosarsccccccsocso. CORILIBIIO 
Credores diversos, outros bancos e. 

caixas filiaes,, e csecseso coco... 1.319:7978641 
Letras a pagar.. cesso cecccaroa  43:4728755 

1.997:0135586 


Lisboa, 31 de maio de 1865. — 


- James Garland. 


Dos nt, su 


Revi-ta do mercado de algodão em 
Liverpoo:1 desde *8 de maio até 2 
de junho 

O mercado de algodão esteve pouco animado na 
sexta-feira e no sabbado, sendo os preços de algumas 
pnidades favoraveis aos compradores Na segunda 
29, porém, appareceu mais firme e na terça feira 30, 
- desenvolveu-se uma grande actividade, em conse- 
quare das noticias, vindas pelo vapur Heberniane 
e terem subido os preços em Nova-York (56 cent. 
na qualidade média; é de estar muito animado o mer- 
oado de fazendas em Manchester Desde então tem- 
se feito, todos os dias, grandes transacções com uma 
subida nos preços,particularmente nas qualidades de 
America e nas de fibra comprida, concorrendo a bai- 
xa do juro no Banco de Inglaterra para a firmeza 
com que hontem se fechou o mercado 
Em 29 de maio — Houve boa procura de algo- 
dão e venderam-se 10:000 saccas, sendo 3:000 para 
- exportação e especulação. Os possuidores mostram 
“mais firmeza 6 os preços tendem para ums subida 
principalmente nas qualidades d' America e Egypto. 
Em 30 — Houve uma decidida melhora no mer- 
cado, vendendo se 15:(00 saccas, 6:000 das quues pa- 
ra exportação e especulação Preços d'America, 
' Egyptoe Brazil 1/4 a 1/2 d mais alto. As outras 
qualidades sem alteração nos preços ultimamente 
cotadas 
— Em31l—Fizeram-se avultadas transacções ha- 
vendo grandes desejos de comprar md ci consumo é 
exportação. As vendas foram 30:000 saccas sendo 
12:000 para exportação e especulação, O algodão de 
America, Brazil e Egypto mais procurado com uma 
subida de 12 d' em arratel. India e China tambem 
procurado, com o preço msis alto 1/4 d. em arratel 
com tendencia para subida. 
- Em 1 de julho—Continuou a procura em gran- 
de escala pars consumo e exportação, tendo-se vendi- 
do 20 000 sac: as — 8:U00 para exportação e especula- 
ção Os preços foram os extremos de bontem e prom- 


E s 
7 


ptamente pagos, pura todas as qualidades ' 
Em 2— Venderam-se 15:000 saccas, sendo 6:000 
para exportação e especulação 
America 1500 saccas de 14 a 17 1/8 d ,Pernam- 
buco 300 de 15 a ltd Maranhão 150 
Erypto 1500 de 8a 18d Cbina7 1,289 1/2 d. Ja- 
pão 9 1/4 e 10 d. em arratel. 
* âmerica—Continúa em boa procura, tanto para 
consumo, como para especulação e exportação,e tem 
subido 1 1/4e 1 ljZemaárratel, - 
Brazil —Tem havido grandes vendas e o preço 
tem subido 1 mis rotas: 
PFgypto—Grandes transacções s preços firmes 
tendo subido geralmente 1 e 1 Ij4 d ou arratel 
> China e Japão— Tem-se realisado vendas ex- 
traordinarias da : qualidades melhores, com uma su- 
“bida de 1/4 e 1/2 d em arratel. E 
As qualidades inferiores menos procuradas. 
E da fear e Japão em a pa 
aqui 64: uls e em igual epocha de 186 
168:000. E ; ade 
“+  Asvendas esta semana montaram a 108:340 sac- 
- cas, sendo 62:810 para consumo-23:790 para expor- 
teção e 21:740 para especulação. 
(Ext; do «Times» e « Public Ledger»de 3 do corrente) 


) Pelo London à 
& Brazilian Bank, limited,os gerentes, E. J. Knight C 


15142 é | 
| 


em ota | 26,0 | 42 | E. | Limpo 
ad! 157,02 | 28,4 | 5 | O. | Idem 


8 o 756,78 | 29,4 48 | NO. | Idem 


166:6035158 |. Maxima temperaturas Sul E qi 
ç ), 


Minima » 


nasaiiaca = amo 3,5 cadeia 
luvimetro (alt. da agua pluvial em m Pe va. 
O diretor. P. A. Di 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Terça-feira 6 de junho, ás 9 horas da manhã 
Tempe- 
Pressão ratura Vento | Ceu 
Moncorvo ...| 7645" | 20,6 | NEfra. | Limpo 
Porto. .ccco. = pr tá — El 
veiro ..... «| 164,0 25,3 E.fr. |Lig. nu. 
Guarda... 767,4 150 | E reg. | Limpo 
oimbra ....| 764,6 24,8 E fr. Idem 
iguei 64,1 24,5 | NEfra.| Idem 
i 765,8 26.9 | Nreg | Idem 
765,1 243 |ESEreg| Idem 
763,8 230 | SE fr. | Idem 


emperaturá maxima... «ce 28,4 
Temperatura minima. ...... 20,6 
Lisboa—chão, 

Porto— chão. 

Figueira— 

Lagos—um pouco agitado. 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
sidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D, L 
—() director, Fradesso da Silveira. iq 


Boletim meteorologico 
internacional 
TBANBMITTIDO DO OBSMBVATURIO DM FABIS EM 7 DE 
JUNHO 
Forte pressão atmospherica no noroeste da Eu- 
ropa. Bom tempo no Oceano Vento E. forte e mar 
grosso am Gibraltar. | 
“Tempo provavel em Lisboa em 8 de junho 
Vento moderado entre E e N. 
“(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 


Lisboa 8 de junho 
“(Corresp. part. do «Commercio do Porto») | 
Foi hontem noute de festa no theatro de 

D. Maria II, e bem póde dizer-se que foi noute 
de festanacional. 

Era récita da actriz Emilia Adelaide — 
alegre devia estar o theatro, porque subia á 
scena-pela primeira vez a comedia «Os primei- 
ros amores de Bocage». 

Folgavam as lettras patrias, revestia-se de 
novas e esplondidas galas a litteratara nacio- 
Dai. ; 

Centenares de espectadores avidos corre- 
ram a saborear 08 fructos delicados que, com 
prodiga mão, lhes offerecia o snr. Mendes Leal 
nos « Primeiros amores de Bocage». 

Não faltou, não podia faltar o Senhor D, 
Luiz. 

El-Rei é um dos mais enthusiasticos admi- 
radores da boa linguagem portugueza; conser- 
vou-se, portanto, até terminar o espectaculo, 
que acabou depois das 2 horas da madrugada. 

Não tento fazer a critica da nova comedia 
do snr. Mendes Leal, que é, tarefa para mais 
largas proporções e por mingua de competen- 
cia necessaria para um tal trabalho. 

A nova comedia do snr. Mendes Leal é 
um quadro historico e ao mesmo tempo um 


Estado do mar 


ve, osnr. Antonio da Silva Mattos, mancebo 


poema de subido valor. O destincto dramatur- 
go conseguiu, por assim dizer, pootisar sole- 
mnemente o nosso Bocage. 

Bocage, o precursor d'essa nova fidalgia, 
59:8415308 | senão realeza do talento, da intelligencia e 
16:7396 194” do sentimento, é a victima voluntaria que sa- 
ne-sso crifica ao seu amor a terra que o viu nascer. 


da prts vês 


Praça de Lisboa 3 de junho 
Rendimento ds alfandega grande de 
eu Lisboa de 1a 6 do JUDHO cc coavco 


, 76:5808502 


“ . 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 7 de junho — Conso- 
lidados 89 3/,—3 por cento portugueses 49. 
Boles de Pariz, em 7 de junho—3 por conto 
frances 67,40 —4 1/3 por cento 95,50 
-, -Boles de Madrid, em 7de junho — Conso- 
“Jidados 48 —Difteridos 40,50. . 


PASTE HAMITIMA 


Porto 8 de junho. 
ANTHADAF 

HAVRE. 17 dias— Escuna fr. Bonne Sophie, 
cap. Michel, farinha a Kreibrg Finger & CG. 


"ainda pela espada e pelo coração do smp 


O poeta amou uma mulher porque era orphã 
idbice desvalida quasi, queria fazer d'essa 
mulher, idolo do seu coração, a estrella do 
seu futuro; recusa-a, porém, logo que sabe 
que a fortura tinha foito da menina despreza- 
da, e pobre a mulher rica requestada. O Bo- 
cago do snr. Mendes Leal, é um Bocage co- 
mo nós comprehendemos, como imaginamos, 
como é indispensavel que tivesso sido. 
“Gonçalo Mendes outro joven mais nobre 


nascimento, esse sacrifica talvez para sempre 
a mulher que adora -e que é nobre, joven, for- 
mosissima 7 


e rica, ao sagrado cumprimento 


| dos deveres que a todo o militar impõe —es- 
| pada, honra epatria. 

- Gonçalo Mendes e Bocage companheiros 
de viagem no navio «Senhora da Vida», vão, 
um para capitão de Sofala, outro para a ar= 
mada de Gôa, retemperar a alma no serviço 
da patria contra as calumnias, intrigas e vila- 
nias que se manifestam] por modos diversos 
nos differentes caracteres, que com maestria 
imponente o snr. Mendes Leal nos apresen- 
ta como ramos degenerados e envilecidos 
pela peçonha de má seiva inoculada no anti- 
go e velho tronco da fidalguia portugueza. 
Estes ou se mostram fanfarrões estultos como 
o morgado da Gesteira, ou pedantes hypo- 
critas, jezuitas de casaca, como 0 commen- 
dador de Monsaraz, ou banal e estrangeirado 
como o morgado da Palma. 

Como excepção, o velho marquez de Ma- 
rialva, ramo não corroido, guarda intactos os 
deveres da honra, os preceitos da nobreza e 
x tradicções cavalheirosas dos tempos passa- 

os. 

São severas as lições que o snr. Mendes 
Leal nos apresenta em tão grandioso quadro. 

Ha lances solemnes na comedia de 8. exc.* 
O segundo acto é de um estudo como só póde 
julgar quem se entrega a trabalhos historicos, 
a desentranhar de centos,de livros noticias 
dispersas aqui e alli, de um ou outro aconteci- 
mento, de um ou outro facto notavel. Poncas 
pessoas, temos no paiz,que podessem fazer um 
quadro de costames rigorosamente portague- 
zes tão completo como o snr. Mendes Leal 


apresentou no 2.º acto. . 


A scena passa-se na rua Augusta, vespera 
de Corpo de Deus, janellas armadas e illumi- 
das, á noute o costumado outeiro. Nada allt 
falta; é tudo portuguez de lei. 

De não menos valia são os outros actos é 
póde-se dizer affoutamente que os «Primeiros 
amores de Bocage» não são uma comedia, mas 
um monumento litterario e historico com que o 
gnr. Mendes Leal enriqueceu a bibliotheca 
portugueza, e com que fez levantar muito a 
muito o theatro nacional. 

“O publico chamando em unisono e clamo- 
roso brado o distincto poeta, saudou, com tal 
enthusiasmo, com tal frenesim, que não tem 
precedente uma ovação assim, E isto repe- 
tiu-se, e por muitos minutos o snrs. Mendes 
Leal, comovido e agradecido via diante de si, 
sem divergencia, todo um povo a festejal-o a 
querer manifestar lhe bem distinctamente o 
seu amor pelo poeta, o seu respeito pelo honra- 
do ex ministro da marinha, a saa venesação 
pelo florescente e vigoroso talento do primeiro 
dramaturgo ea sua gratidão peio importante 
serviço que elle com o seu admiravel trabalho 
prestoa ás lettras patrias. * 

A” noticia de uma festa como a de hontem 
eu não podia deixar de dar o primeiro logar. 
E' um dever a que eu não podia faltar, porque 
sou um dos mais sinceros admiradores do ta 
lento-brilhante do homem que só a ei, à sua in- 
telligencia e ao seu trabalho deve o logar emi- 
nente que occupa n'este paiz. + 

Acha-se em Lisboa o snr. D. João da Ca- 
mara, digno governador civil de Coimbra, 

A sua presença na capital suscitou logo O 
boato de qne s. exc.º tinha sido demittido.. 

* Nãoocreio. 

O esnr. D. João é bemquisto no districto 
que administra, é homem de bem e por isso in- 
capaz de trahir a confiança que n'elle deposita 
o governo, e este não ha de querer facilmente 
prescindir de uma authoridade n'essas cir- 
cumstancias. mg 

O governo tem amigos em Coimbra que se 
dizem muito influentes e poderão estes sus- 
tentar a lutta eleitoral sem interferencia do 
governador civil, que pouco póde conhecer 
presentemente o districto. 

Além de que parece que foi hoje à assi- 
gunatura real o decreto que transfere para O 
districto de Leiria o secretario geral de Coim- 
bra e nomeia para esse lugar o snr. Sanches 
da Gama e essa nomeação feita adrede para 
obstar á demissão do snr. D. João da Cama- 
ra, faz crer que o boato não é verdadeiro. 

Chegou hoje de Coimbra o sur. dr. Cesario 
Augusto de Azevedo Pereira ex-presidente da 
camara dos deputados em duas legislaturas 
consecutivas. S. exc.* veio a Lisboa para ne- 
gocio particular. | 

A eleição do gnr. dr. Cezario pelo bairro 
baixo de Coimbra é considerada certa pelos 
proprios amigos do governo e parece que não | 
se proporá ninguem em opposição a 5. exc.*, 
não obstante correr o boato de que governo ou 
os membros da commissão regeneradora dissi- 
dente se lembra de alli apresentar como can- ; 
didato o snr. Raymundo Venancio Rodrigues. 

Na eleição do snr. dr. Cezario conhece-se 
que felizmente os instinctos de gratidão e reco- 
nhecimento e a homenagem que se deve à pro- 
bidade a serviços e á dignidade de caracter 
existem no espirito publico. | 

' Os eleitores do bairro baixo de Coimbra 
não podiam deixar de fazer o que fizeram não 
esquecendo o que devem a um cavalheiro que 
se tem portado sempre como um bom e dedica- 
do amigo. 

N'esta eleição é tambem digno de louvor 
osnr. Ayres de Campos pela maneira digna 
como procedue, S. exc.* era o deputado por 
aquelle circulo e tinha à protecção do governo, 
porém depois de apparecer o nome do snr. dr. 
Cezario o snr. Ayres entendeu que devia re- 
tirar 0 seu, porque não queria que elle figuras- 
se como contrário ao pensamento de gratidão 
que tinha levado os eleitores a adoptar o nome 
do honrado ex-presidente da camara popular. 

Consta que foi nomeado administrador do 
concelho de Castro Marim, districto do Algar- 


de optimas qualidades, que á muita seriedade e 
cordura reune muito bons serviços durante 10 
annosno Ultramar. 

A nomeação foi feita por proposta do go- 
vernador civil do Algarve o snr. Albuquerque, 
que soube aproveitar a aptidão, intelligencia 
e honestidade do snr. Mattos, escolhendo-o pa- 
ra um lugar de sua inteira confiança. Não ha- 
de o sr. Mattos deixar de corresponder a essa 
confiança, porque tom dado bastantes provas 
de que não sabe faltar aos seus deveres. 

Consta que foi hoje à regia assignatura o 
decreto de demissão do secretario geral de 
Leiria o sor. José Manoel Pereira da Costa. 

E' esperado brevemente em Lisboa o re- 
presentante do Mexico na corte de Madrid, 
que vem entregar a S. M. a rainha e a S. M. 
I. a duqueza de Bragança cartas authographas 
do imperador e imperatriz do Mexico e as insi- 
guias da gran-cruz de S. Carlos com que 8. 
S. M. M. 1. I. presenteam aquellas suas au- 
guetas parentas. 

A princeza do Brazil e seu esposo o conde 
de Eu, são esperados n'esta capital até ao dia 
20 do corrente mez. 

Estão concluidos todos os arranjos e pre- 

arativos no palacio de Belem para receber 
DD. A. A. oa Ti ! 
O sor. marquez de Souza Holstein foi no- 


meado para acompanhar os regios hospedes. 
Partiu hoje de Barcellona com direcção a |. 


a Lisboa o infante D Sebastião. 


Foi nomeado commandante da fragata «D. 
Fernando», que brevemente deve partir para 
a provincia de Moçambique o capitão de mar e 


guerra Carlos Craveiro Lopes. 


O snr. marquez da Fronteira parte breve- 
mente para Pariz onde vai reunir-se a sua fa- 


milia que alli se acha. 


Está fundeada no Tejo a fragata hespanho- 
la «Esperanza», eschola de guarda marinhas, 
A officialidade da fragata visitou hoje o ar- 


senal da marinha e a eschola naval, 


- Foi acompanhada n'esta visita pelo snr. 
Joaquim José Cecilia Kol, chefe da capitania 


do porto. 


A «Esperança» veio de Ferrol em 3 dias, 


traz 378 praças e 39 boccas de fogo. 


Quando entrou a barra, salvou á terra com 
21 tiros, correspondendo com igual salva a tor- 


re de Belem. 


Espera se hoje, á noute, grande concorren- 


ciano Passeio Publico. 
O producto das entradas é a favor do Asy- 
lo de D. Pedro V. 


Durante a noute tocarão duas bandas de 
musica e ha um premio, que se compõe de um 
rico serviço de prata para chá, no valor de réis 


3105000. 


Continúa o boato de que brevemente se 
verificará na praça de touros do Campo de 
Sant Anna uma tourada a favor do Ásylo da 


Ajuda, por curiosos. * 


Este beneficio é promovido por algumas 
senhoras da nossa primeira sociedade, taes 


como as senhoras duqueza de Palmella, con- 
dessa de Villa Real, marqueza de Sabugosa, 


D. Maria da Cunha e Menezes, D. Henriqueta | ' 


Talone. 


* Tomarão parte na tourada os snrs. conde 


da Vidigueira, Victor Moreira e Frederico 
Pinto Basto, como cavalleiros. 

A tourada faz-se a expensas de uma socie- 
dade. Os socios terão direito a um certo nu- 
mero de bilhetes, que distribuirão ás pessoas 
do seu conhecimento. 

Devem brevemente chegar ahi peças de ar- 
tilheria que vão guarnecer as fortalezas da 
Serra do Pilar e Castello da Foz d'essacidade. 

Estimo que o snr. ministro da guerra at- 
tendesse ás reclamações de quem lembrando- 
se de que o Porto vai brevemente ser muito vi- 
sitado entendia que as suas fortalezas não es- 
tivessem desguarnecidas. 

Diz-se que a distincta actriz Emilia das 
Neves acceitou as propostas que por um dos 
ultimos paquetgs lhe foram dirigidas pelo sor. 


commissario a fim de ser escripturada para re- 


presentar no theatro normal. 


IDEM 8 DE JUNHO A'S 4 H. DA 
TARDE . 


ENDEM SE dúss moradas de casas com 
* 050.º477a 487, sitás na rua de Santo 


-  PARIZ 8 — Em uma proclamação que o Ildefonso d'esta cidade. Quem as pretender 
imperador dirigiu ao exercito d'Africa, agra- póte dirigir-se a Domingos José Dias. -no 


dece S M ao exercito as suas fadigas, dizen- 
do que bem tem merecido da patria. 
LONDRES 8 — Consolidados ivglezes 89 
314 — 3 por cento portuguez 49 —3 por cen- 
to francez 67,45 — 4 4/2 por cento 95,90 
— Consolidados hespanhoes 43 — diferidos 
39,90. 


-— ——. ——— 


6.º feira 9 de junho 

S. JOAO. — Grande concerto dado pelos artistas 
portuenses a favor do seu collega AUGUSTO MAR- 
QUES PINTO : 

PRIMEIRA PARTE 

1º Symphonia da — SEMIRAMIS — a grande 
orchestra— Rossini. 

2.º Phantasia sobre motivos da — TRAVIATA 
—tcom acompanhamento de orchestra, composta € 
executada no Saxophone pelo snr — Castilho 

3º Phantasia sobre motivos do — BAILE DE 
MASCARAS — paru violino, com acompanhamento 
de piano, executada pelos jovens Moreira de Sá — 
Alard Dá 

"* 4º Andantee polaca, solo original, com acom- 
panbamento de orchestra, composto e executado na 
trompa pelo snr.— Badoni. 

5º Symphonia concertante—LE PARDON DE 
PLOUERMEL — a grande orchestra e coros — 
Meyerbeer. “ 

SEGUNDA PARTE | 

6.º Symphonia do — STABAT-MATER — a 
grande orchestra — Rossini, 

7º Barcarolle, executada no piano polo snr, Mi 
guel Angelo — Thalberg. 

8º Phantasia — SCENA BALLABILE — com 
acompanhamento de orcbestra, executada no violino 
pelo sor Nicolau Ribas — Beriot. 

9.º Symphonia do— GUILHERME TELL — a 
grande orchestra— Rossini. 

A orchestra, composta de 80 professores, sob a 
direcção do maestre C. Dubini, será collocada no pal- 


co seenico. 


- Harpa a sor. Colombini. — Orgão o snr. Miguel 


Angelo. | 


ANNUNCIOS 
Alfandega do Porto 


O dia 13 do corrente se abre o pagamento 
“do juro das inscripções no cor; ente se-: 


mestre, sendo ás de assentamento pelas rela- 


ções de n.º 1 a 500, e coupons pelos recibos 


|n.º 1 282. 


meza da irmandade de Sahto Antonio 
da Porta de Carros convida a todos os 


E' para se estimar que a talentosa actriz jrmãos da mesma irmandade para em defi- 
não se recusasse a acceitar aquellas propostas, nitorio geral se proceder no dia 12 do cor- 
que segundo me consta, são muito rasoa- rente, pelas 4 horas da tarde, á elvição da 


veis. 


nova meza quatem de gerir no proximo-an- 


|. A creada que, como disse hontem, se sui 'no, observanio-se 0 que é detriminado nos 
cidou atirando-se do 3.º andar de uma casa estatutos e confurme O alvará de s. exc.* o 
na rua do Chiado, foi levada a esse acto de |snr. governador civil da 45 de maio do cor- 
desesperação por ter sido reprehendida pela rente anno. 


dona da casa. 


Secretaria da irmandade de Santo Anto- 


A infeliz tinha apenas 15 annos e era do- | nio dy Porta de Carros, 8 de junho da 1865. 


tada de um genio muito forte e irascivel 
que não sabia conter e que a levou áquelle 


extremo. 


O enr. conde de Farrobo partiu hoje para 


França. | 


O «Diario» nada traz de mais impertan- boia de Meirelles e Antonio Jusó Marques 


ido sor. Luiz José Fe 
"agradecer pessoalmen 


cia. 
Consta que vão hoje à assignatura so 


“eretos demittindo perto de 50 administradores 


de concelho ! 


 EXTESICR 


Folhas de Madrid de 5, de Londres de 
4, do Havre e Bruxellas de à. 
-  PARIZ5—A maior parte dos jornaes não 
se publicaram esta noute por motivo da festa 
do Espirito Santo. À 

Os amigos do principe Napoleão crôem que 
a demissão das suas funcções de vice presiden- 
te do conselho privado e de presidente da ex- 
posição universal de 1867 não será acceite pe- 
lo imperador. E 

BETNA 3—Chegou o imperador de volta 
da sua excursão a Biskara, sendo acompa- 
nhado na sua viagem de volta pelos chefes e 
pela maior parte dos goums, cavalleria indige- 


na do deserto. 


ROMA 4. —Celebraram-se as fancções de 
igreja na basilica de S. Pedro com ag solemni- 
dades do costume. 

O Papa, em perfeito estado de saude, deu a 


benção urbi et orbi. 


O representante de Victor Manoel assis- 
tiu na tribuoa diplomatica. 
VIENNA 4— Amanhã partem o impera- 
dor Francisco José e a imparatriz,e chegarão 
a Pesth na terça-feira ás 10 horas da manhã. 


A ULTIMA HORA 
- A mulher que ficou mais gravemente fe- 
rida no desastre de nontem, já morreu. 


A direcção da Sociedade do Palacio de 
Crystal resolveu fazer as despezas de enterro 
aos cinco homens mortos, indo assistir a este 


acto. o 


Um sargento do regimento de infanteria 
n.º 5 e um subdito inglez, o snr. Henrique 
Hibbart, que mora proximo do logar onde se 
deu a desgraça, prestaram relevantissimos 


serviços. 


outras pessoas. 


existe mais alguem sepultado nas ruinas, 


Não é menos digno de elogio o prompto 
soccorro prestado aos desgraçados por varias 


Alguns dos snrs. diréctores tambem com-— 
pareceram immediatamente no local do sinis- 
tro. Este tem sido continuamente visitado por 
muita gente,parte da qual teima que alli ainda 


Isto deu causa a que já por quatro vezes 


Constantino de Almeida, 
Secretario. (2318) 
EOCADIA Edalina Villaça Ferreira, Luiz 
Jusé F-rreira Junior, Aatonio José Bar- 


Past: 4% 
- + 


esposa, WIno € unhados do 13- 


——- 


j ta a todos os exc.D% e 
ill. 2ºS snrs. que se dignaram assistir so seu 
funeral, que teve lugar na igreja dos Tercei- 
ros de Nossa Senhora do Carmo, o fazem por 
este meio, protestando o seu eterno reconhe- 
cimento. (2321): 


Companhia Geral do Credito Pre- 
dial Portuguez 


Nº tendo havido numero legal na reu- 
pião da assembles geral de 29 de maio 
ultimo, são convijados os snrs. accionistas 
d'esta companhia a reunir-se no dia 12 do 
corrente mez, pelas 8 horas da tarde, no es- 
criptorio da mesma companhia, no largo de 
Santo Antonio da Sé n.º 23, para em assem- 
blea gersl se tratar dos objectos que se 
não poderam decidir nas assombleas ante- 
riores. 
Lisboa, 5 de junho de 1865. 
O 1º secretario, 
Joaquim Gonçalves Mamede. 
: (2299) 


torio do escrivão Joaquim José da Silva 


Guimarães, sito no tribunal de S. João Novo, 
correm editos de 30 dias a citar, chamar e 


requerer toda e qualquer pessoa que se jul- 


gue com direito a oppor-se à justificação e 


babillitação que requerem Alexandre Alves 
Duarte e Manoel Alves Duarte,da fregúezia de 
Melres, Albina Vieira Alves, da freguezia da 
Lomba, Vicente Francisco Dias, na qualidade 
de tutor de seus netos Antonio e Vicente, fi- 
lhos de Anna Alves Vieira, todos do concelho 
de Gondomar, e como unicos herdeiros de seu 
irmão e tio Paulino Alves Moreira, fallecido 
no imperio do Brazil, no estado de solteiro, 
para que 0 venham deduzir ao referido juizo é 
cartorio no indicado praso sob pena de lança- 
mento e de se deferir à pretenção dos justifi- 
cantes. | 
Porto, 3 de maio de 1865. 
O sollicitador, 
Henrique José Marques. 
(2320) 


O pedreiro, carpinteiro, trolha, vidraceiro 
o caleiro que fizeram as obras de repa- 
rose bemfritorias da casa da rua das Taipas 


n.º 413 a 115, mandadas fazer pelo inqui- 
lino da mesma D. Pedro Montezuma constsn- 


do-lhes que este tracta de dar de sublocação 
a mesma casa, previnem o publico de que 


se fizessem novas escavações, porém nada se 
encontrou, porque realmente de mais ninguem 
ha falta. ? 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto (Segue-se o reconhecimento.) (2319) 


(Dose correspondente) Banco Nacional Ultramarino 


MADRID 8 DE JUNHO A'S 10 HORASE | AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
45 M. DA MANHA 

PARIZ 8 —Chegou o imperador. E' espe- 
'radono dia 9 em Toulon e no dia 40 em 
Pariz. a 

FLORENÇA 6 —M. Vegezzi chegou a Ro- 
ma no dia 4. 
O jornal «Nazionev» dá esclarecimentos 


grande parte das mesmas obras e dos mate- 
rises para ellasse acham por pagar aos an- 
nunciantes, e que por isso quem alugar a 
mesma casa é responsavel pelas suas impor- 
tancias d'elle a hão-de exigir. 
Porto, 8 de junho de 1865. 
Antonio Martins Laginha. 


(2316) 
“Venda dearmazem 


pons. 


Victor Manoel que são favoraveis á Italia, (1448) 


mil réis. 


ENDE inscripções de assentamento e cou- 


O escriptorio d'este jornal diz=se quem 
vende um: armazem de lotação de 200 
pipas, com salões e casas annexas, em Villa 
relativamente ás negociações do Papa com | Nova de Gaya, que rendem 200 e tantos 


(2317) 


dao o ota rd Edno, Sa o 
VENDE-SE uma quinta em Villa Nova de. 
Gaya, toda murada, com suas casas de 
“habitrção, boas aidos, ramadas, arvores de 
fructo e sem elle, agua de engenho e de cores 
rer, tudo em bom estado e lindss vistas so- 
bre a cidade: quem pretender comprar a 
mesma, póde troctar com S bastião José * 
Alves, morador na rua Direita de Villa Nova, 
ás Pslhaciohss n.º 541. (2222) 


Enxofre em pedra e flor 


Rua de Bellomonte n.º 32 
PREÇO COMMODO 
: (1964) 


Flor de enxofre de superior 
Qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


ENDE-SE na casa de Manoel Francisco 
de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50. 


D.º 487 das mesmas. 


DE 
Brandrams 
gueiral, Joaquim Antonio Gonçalves La- 
Brandrams é enxofradores nacio- 
mento de Bento de Souza Carqueja. 
rada de casas, com quintal,agua 
pella do Senhor da Cruz da R-gnteira : quem 
dade. (1598) 
72 e 74, sem obrigação de foro ou pensão; 
nheiro e gallinha e meia. 
n.ºº 80 e 82, sem obrigação de foro ou pensão 
Bernardino José Borges da Silva, praça de 
9 horas e de tarde da 1 ás 3. [2163] 


(846) 
Superior flor de enxofre 
ONTINUAM a vender Felgueiras & Bal- 
thar, no Porto, S. João n.º 1*6, e no Sal- 
nhoso. (1049) 
Flor de enxofre do acreditado 
paes e estrangeiros. Vende-se em 
Oliveira de Azemeis no estabeleci- 
(1233) 
Es ENDE SE ou aluga-se uma wmo- : 
e mais pertenças. sita na rua do 
Costa Cabral n.ºº 494 a 504, proximo á ca- 
a pretender comprar ou alugar póde tractar 
com sua dona, moradora na mesma proprie- 
rir ET a 
VENDE SE uma morada de casas de tres 
andares e lojas, na rua dos Inglezes n “º 
apenas pagava o quintal ao extincto convento 
de S. Domingos e hoje à F. N. 60 réis em di= 
Tambem se vende na mesma rua outra 
morada de casas tambem de 3 andares e lojas 
de qualidade nenhuma: quem pertender qual- 
quer d'ellas póde dirigir se à casa do sor. 
Carlos Alberton 247. 
" Podem ver-se de manhã das 7 e meis às 
Venda de predios 
' MA morada de casas com 5 jrnellas 


- aaa Sapo, 
commodos para grande familia, nã Cats 
cella Velha n.º 56, quasi em frente da nova 
prolengação da rua Formosa, e em fronte da 
rua de D, Pedro. Mais duas moradas de ca- 
sas de-um andar para a frente e dous para 
as trazeiras, na rua Firmeza n.º 151 a 157, 
com quintal e agua. Meis uma casa terrea 
e terreno anjacente, com lergura de 50 pal- 
mos, na mesma rua n.º 159. Dirigir-so a À, 
Ribeiro da Costa e Almeida, Santa Cerha- 
rioa 0.º 541, ou a Delfim M. de Oliveira 
Maia, na mesma rua n º 561. (2215) 


ENDE-SE a casa denomivada do — Ter- 
reirinho —, sita ho lugar de Santo Ovi- 

dio, freguezia de S. Christovam de Mafamude, 
cuja propriedade se compõe de duas casas 
sobradadas, quintal, agua de nora e tanque 
para lavar, tudo murado; e de um campo de 
terra lavradia pela parte de fóra, junto ao mu= 
ro, com uma sorte de matto em frente da casa: 
quem a pretender e deseje mais esclareci- 
mentos dirija se á rua de Santo Antonio n.º 
50, relojoaria de Eduardo Pinto de Almeida, 

“a (2284) 


(8 ENDE SE uma morada de casas 

Hr em Villa Nova de Gaya, de dous 

andares e aguas-furtadas, na praia de 

Villa Nova n.º 53 e 59, de que é proprie- 
tario Antonio Thomaz da Silva. (2142) 


ENDEM=5E ausas morados de cosas, uma 
de um andar ns rua de Santo Ildefonso 
n.º 246 e outra 08 rua de Cima de Villa de 
tres andares e ilha n.ºº 109 a 113. 
Trácta-se na rua 9 de Junho n.º 79 
És (2189) 


eetaitoe PERDE SE a quiota e praso de 
) S. Bartholomeu de Evora, free . 
guezia e concelho de Santo Tbyrso, 
cuja propriedada está situada junto ao rio 
de Ave e nas proximidades da ponte da La- 
gonciaha ; é fertil em aguas, matto é arvo-- 
redos, consistiado o seu principal rendi- 
mento em fórus impostos no terrenv do 
praso contiguo á mesma propriedade, ex- 
cedendo a seis carros de medidas sabilas 
a importancia dos mesmos fóros. Exista ain= 
da por sub-emprassr uma grande extensão 
de terreno do praso, que póde augmentar 
o rendimento do mesmo. Acha-se livre e 
allodial. | 
Para esclarecimentos em Santo Thyrso 
o snr. Antonio Jusé de Souza Azevedo, é 
n'esta cidade, rua do Almada n.º 226. 
(1890) 


Venda de quinta 
VENDE-SE a quinta do Passo, em Fontel- 
las, perto da Regoa, que se compõe de . 
casa de hahitação e para casairos, com seu 
grande armazem e lagar, vinhas, campo 
com grande abundancia de agua, olival e 
matto: para tractar rua de Santa Cathrrina 


n.º 258. (1546) 


Pezo da Regoa 


VENDE-SE a vinha chamada dos Pinguelos, 
no sitio da Baroza, proxima aos Varses: 
quem a pretender falla a João Gomes Ri- 
b-iro Soares de Azevedo, na praça de Carlos 
Alberto n.º69,0u com Aatonio Alves Affonso, 
na casa de Campanhã, na villa do Pezo da 

' Regoa. (2141) 


“ 


.—- - te 


VSTÃES FINOS (rima 


INGLEZES, E DE TODAS AS MAIS QUALIDADES Viagem em 12 horas 


Poopisisão E GLRRaEo Ho Bcdodo ELO Ibo de direito da Dvirk, Gocrivão "FJRECISA-SE alogar ums sala decentemente | - ade Gm 
Festividade à Senhora da Piedade pi correm editos de 10 dias, a contar E mobilada para um Hospede; prefere-se CR 


Nº oia 18 do corrente, na cspella sita fia de 3 do corrente, à requerimento de Manoel sendo em casa onde haja pessoa que falle fran- 
-preia de Villa Nova de Grya. ha-de fes- | Jasó Ferreira de Máitós, nã execução que cez. Quem tiver para alugar dirija-sé para 
tejar-se com toda a pompa a milagrosa ifos-| promote contra Josquim Francisco dos San- tractar da mesma á rua de S. João Novo n.º 


gem deste titulo, havendo missa solemne e | tos Carqueija,ebsmendo quem queira oppor-/ 15, 1.º andar. (2253) | a é ARS O vapor —LUSITA. 
sermão ena vespera fogo da ar, preso, 1l- sá 4 pEnbOrs feita na qunatis de 1508000 réis DEM iva E ee quizer comprar from moradas do dl: PAPEL PINTADO pis Pg pda, Goa 
AUMINAÇÃO E Fegumenhel, a qual toca- gra ps E a ao er Q sas sitas narua de Villar com os n.º PARA FORRAR CASAS, DE MUITA NOVIDADE E DE TODOS OS PREÇOS ta ja ve a AA rh mori 9 dg 
. uzirem s | RE BO 2SSis 103 é Ter qua RE cmi imo junho ora 
A : : A af "1166, 168, 170, 172, 174 e 176, todas com | - | STO qu RR Td , 
Roga-se, a concorrehcia Jos sa 1) sob pena de lançâmento. Ê o) seus quintaes, póde dirigir-se a Manoel José ESP ELHOS, V IDRO-VIDRAÇA - Recébe cárga e plodeguiros; douto o preço dag 
bo TorG-iuig eme: obg PELO juizo da direito e ver escrivão preto, morador na rua da aaa o BRANCO, LAVRADO E ESMALTADO aa rs E seguinia: 65 PR réis 
AGE ni DENSA FTD Lt ACERTO SIRER, Lessa, correm editos 8. ias, a contar e ns R o eu... 2. .. «dc. A 
Agradecimento | |de3 do corrente, arsquerimento do Antonio iraas dans 10) -  SIEARINA E OUTROS ARTIGOS RP A 
a a Siva astro, na PXeCUÇ o quê promove ' dm à : . No escri torio d'esta companhia «BE 
D Joaquina Roza Vianna e seu filho José | contra Manoel da Costa e ciginda compram-sa e vendem-se VENDEM-SE POR PREÇOS MUITO BASOAVEIS NA VIDRARIA DE .- |fazendas wtisD. = dinheiro; papeis de galos, joias, 


* Antonio. Vianna agradecem por este | (no ra 0Unbr-so 4 penhora feita na | dcções do Bancô Mercantil, União, Alliança Ã TR A k BDED ÁT etc, !/y p e.. sendo carga dos vapores da mesma... 
meio, pelo não poderem fazer pessoalmente, quant do 778616 exivpotito dO deposito pu- |º Companhia Utilidade Publica. (2264) *0 UP b A B 4 Á É, : | Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes nit 
| 


' 7 RE cus : Eb ; Wei é . 73, 1.º andar... MR (* ») 

a todas as pessoas que lhes fizeram o distincto | pico d'esta cidade para deduzirem a oppo- - Dai firraa E “. NO PORTO — RUA DAS FLORES N.º 90 |. - — — 
obsequio de assistir a0s responsos de sepultura, | sig n'aquelle praso,sob pena de lançamento. Acções e INSCrIDpÇÕES (Defronte da Companhia dos Vinhos) Liverpool 
qu a noute 2 do Sorrento, tiveram ad por (2295) OAO ARCHER,- fio dade dias io (2307) dA h | 
sima de seu sempre chorado e presado esposo ESP RR cai 38. v e compra accões dos-dt | - o os auras da ES aa Es 

va , 4: ende ções dos differentes O SEA S O log —s 
o pai. ná cupolla do Prado do atuo reco | MOSpital militár permanente RO | pancos e companhias, assini como inserções ARROBE LAFFECTEUR SAN CASTILÍAN =, “ca 

: Goa E. Y os NAS 1 

nhecimento e gratidão, (2312) | p orto Sa ngentomántto, 6 conpon ão Paiao or E Eae O Airá com brevidade, E 


* Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia 


E asno mem QUEM quizer fornecer pão, carne, generos José Pereira Catton Consignatarios. F. Chamiço, Filho & Silva, & 


RE RE AE EE AE OE E DOE SE AN O E de mercearia, lenha e leite para consumo | | ama ul O ROB LAFFECTEUR, preparado com 0]. O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR. foi ap: | quem se deve dirigir quem quiser carregar ou ié 
UM INGOS Cinto dos Semlws; dona cidé-| do hospital militar permanente no Porto, no Com fabrica de bolachinha dnce americana | maior cuidado é incontestavelmente superior a | provado pela antiga Sociedade Real da Medicina “passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
la a étiá esposa D Custódia Ferreir» | proximo futuro semestre, póde comparecer no — ao modo de, Montevid-u todos os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, | por um decreto do anno 43º e introduzito nã | Tua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (2315 
Ena) Edo ER e! Acari oro dia 13,.do corrente mes, és 10 horas. da iik- RUA DE 8. LAZARO N.º 398 de Cuisinier, Saa-parrilha, Sapanaria, ete., | marinha franceza em 4778 8 4794; em 4850 foi 
A = Mocho - ahi mo indicado hoamital (48 A rndd Herronsie o rs | Suppre o oleo de figado de bacalhão, o xarope | approvado na Belgica pelo ministerio de guerra Hambar O 
0 poderem fazer pessonlmente,a todos os ca- o no in ia o e (às A gu abs é 8); "(PROXIMO Á “COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) antiscurbutice, as essenciaes de salsa-parrilha, |ét adoptado no serviço sanitário do exercito > e 
valbeiros que na noute dé 6 dó correite s: | One perante a repeciva commissão acmimis- PORTO | bem como todas as outras prepárações, ique | belga, e ultimamente foi autorisado em toda à 0, Onávio — FORTUNATO, cas 
dignsram beor-l-os com a sus assistencia n» | trativa terá Ingar à arrematação com as con-=| qualidade por 459 grammás.. 120 réis. | tem por base o iode, e ouro, ou mercurio, De | Russia. | hi ns eli Meta ira ig 
igr-ja do Bomfim an responso e enterro de dições nesse Acto presentes. Quem levar de 4 Kil. para cima dá- facil digestão agradavel ao paladar, e ao olfato, | Como antisiphilitico foi este Rob admittida | | dos & silva; quios vo déve dire ada 
seu filhinbo menor Migu-| Couto dos S«ntos, Porto, 6 de junho de 1865. de-lhe bór cadá 459 prabiias 110 » é este Rob recommandado pelos medicos de nos hospitães da marinha franceza desde quizer carregar, sesim como go emr Carlos Coverle 
nb -ttibehto (2306) | Director. Pêlo dás d4 A ET TAPE Cidia GÊ, Impigens Tinha Escrophula| Este Rob enra sobretudo as affacções siphi. |" 10200 “| 
Re Om aaa grama. 100 5 |O ra PDS as, que elo, prio, scomdais au Londres 
RR que Re AS ae ade En - Be- . une r generada  Fiuxo alvo |terciarias. Álgumas vezes est ma especie 
“A NLÓNIO José ia Ferreir», penhora. FRÂNCISCO José do Amáral e Antonio | 3.º dita azeda de agua e sal por 459 | Todos estas affecções provem d'uma causa |sobrevem vinte annos depois dos. primeiros ARE A escuna inglesa — STELLA — 
do para com tdos os)ll 2º snes. que Luiz da Silva Porto, socios da agencia! grammas.,..... ertraness « 120 » [interna não ha pois razão alguma ém crer que |symptomas, que se julgavam curados. Rem de 93 toneladas classificada ng Lloydá 
; bondada da assistirãos «ffícios re- central de expedições para o caminho de ferro Quem levar de 4 kil. para cima dá- ellás se podem curar com remedios externos. | -Mandar-se-ha gratis, as pessoas que o pedi- o» Al, capitão J. Fley, saho com muita 
tiveram a -bondada da assistir Arado E hr, o és err | | gi 10 Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- | rem, o prospecto do tratamento dim brevidade. (2148), 
liginsos de sua presada filha menor Arminda, | “ita na rua de D. Pedro n.º 40, cuja socie- se-lhe por cada 459 grammas.. 1 » 70 pro 00 . ea à e odtd 
cdr y a da Victoria, « | dade girava n'esta praça com a firma social | 4.º dita biscouto de chá por 459 EECTEUR para o tratâmento das afiucções dos | Nome dos principaes pharmaceuticos, que Londres | 
na igreja de Nossa Senhora da Victoria, nc A 5 P ça Alca | P 140 Gostemas nervoso e fibroso, taés como : vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEUR. E sc bo AP TT 
dis 2 do corrente, é não podendo agradecer. | de — Amaral & C.º —, fazem publico que por STE CAR o A EL ira chá dÃ. ? | Matta  Rheumatismo paraligia Eu Ligsok ós Srs. Azrvedoe Filhos, Harretto, ds... O brigue ingles SIR WILLIAM 
lhes pessoslmente, por falta de saude, vem | moutuo e amigavel accordo fica girando de | Quem levar de 4 kil. para cima dá- "| | Dores | Impotencia Esterilidade ... | Barral, Barreira, Matta, Souza Pereira. NO .| qê od) PULTNEY—, capitão Geo Strachum, 


nor dis “cio ti anifestar-lhes O sém eterno | hoje em diante com a firma de Silva Porto &| se-lhe por cada 459 grammas.. 120 »- Loraemo Evpochondria. Emmagrecimento | Ponto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, sabe com brevidade. 


Fr: *, ficando todo o activo e passivo da mesma | 5.º dita biscouto dito por 459 | VEAU-LAFFECTEUR é sobre | Souza Ferreira, Araújo. EM Manrip Gald ua) 
ps tO. + MM ZE k. , Fo é PrTAT pas » o) Bee - ra ( 4 s e és: pao 4 RE O ES us y a de ADRID “rom 
een ER de jah ho de 18650 (8309) sociedade à cargo do socio. Antonio Luiz da| grammas........... 2.0... 120 » | tudo dá maior utilidade para curar radicalmente | Simon, Borrel, Santisteban,, V. Moreno Mi- Leith | 
CE EA pi a 1 SiL& Parto, o qual continuará com o mesmo | Quem levar de 4 kil. para cima dá- é em pouco tempo, às flores braficãs acrimo- | guel, V. Collantes. No Rio DE. JaNEIHO Custo- suo: : BETI 
preracacacacacaramecaranamea |U ti foro o qual “galho por cala 459 grsimiias. 100 4 | MOMAS 08 corrimennos contuiosos rece: [dio de Souza Pinto e Irmão, droguitas, agentes RL peito 
8 NFUMO Lopes de Ouvelco, resident Porto, 3de junho de 1865. (2279) | Requife por 459 grammas...... 120 » Ro a Sone quo, abiaiolantámentoSqDatraRint | gornto pafantado o Tremerto WNBTbsil EX posib Llvyds, capitão 8. 8 Taylor, saho com 


Os jovens, & contra ós quaes emprégam sem re- |geral R Richer, 42, Paris, em case do Dr. Gi- 
N flexão o copahiba, as cubebas, € as mais energt- | raudeau de St. Gervais. | 
cas injecções. | 


se-Jhe por cada 459 prâmmas.. 110 t r enhagen Roads & 


is PF, : La , vd ai o ma 4 : 4 : 5 “ o 
Tambem tem dous depositos na praça do Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainhária n.º 79. (4468) | y 


º | onteiro, vendo 
com surpreza: o seu nome na relação 


n'esta cidade.do Porto, tendo passado ANTOMO Joté da Sivs 


algumas procurações a João Francisco de 
Ansirade Cadette, da cidade de Vizru,e sup- 


dd dos subseriptores que não fizeram a en-|a,: imeé 66 nO BISB BITS TE. 14 tar AT 
posto nenhuma d elias tenha, poderes de | traga da 1.º prestação no Banco do Minho, Dn IA 2 erp do 818) TENTA Er a et St. Petersburg Town 
vender nem de alienar bens alguns de raiz, | Sapjicado ho «Comercio do Porto», de 2 |BUndo com os n.º Sve o X4818) CHAPEUS DE PALIHRA ep A escuna norneguéza — T. STAé 

ah | ER: PNIES -, capitão €. Olsen, sahe com 


declara comtudo, que desde a pres-nte dat» d ão a. ho à a Ls | ; 
q Ceasa proa, nl log ercto,deebr que 1% wieeco  WinhO do Porto tinto 6 DA RR 


lo e sem nenhum efeito todo e qualquer acto | ia Alon dis | é 4 Mod d 
Pers açol it guma para este estabel-cimento, e por | | 
A LTUS pled o dd seus subitabele= | cco astá pb a fazer a entrada do da Spolss a velho reg | G&. CAS ALINI 
e A o l :.B => a! E dó : ? | 
| - (2308) lh provarem que em alguma das relações JOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, S1—RUA DE SANTO ANTONIO — 83- 


Porto, 8 de junho de 1865. da  subscripção, exist= lettra sus; e para tem algum para vender, em garrafas, é 


brevidade. 
648 


d has. «riem ap (1 
Stockholm 
O brigue sueco— JOHN NY—, cã- 
pitão F. Ebert, sabe no dia 10 de 


1 , , 


—. 


st 7 «SEN b. l 1 ! 
DD Dig serra sida 28 Dei pa conhecimento dos interssados faí o presente | garante a sua superior qnalidade.. (4500) ! () grande sortimento de que se asha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- | ga ap junho. | 
Casa grande r em bom local annuncio. E | à sig ta ih ot ro 5a id e Pre Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da mnda, desde 15400 até | =Hiiniias (1649) 
À LUGA Ska casa n.º25 da rua des Taipas, Porto, 3 dejunho de 1865. | És É E EFRa À 125000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 185000 réis ; Para carga tracta-so com o consignatario 
com exesllentes com medos para pume- Antonio José da Silva Monteiro. (2244 de clina a casco simples 34000 réis e enfeitados de 65000 a 105000 réis, e chapéus para sra Vovericy, rua de Alfandega 
rosa fâmilia, ou para uma bos é bem loça-| > [DD ——>———— RANCISCO Vanzeller & C.º, rua dos In- | Meninos de 15000 réis para cima. | nº lo Regi 
lisada hospedaria. Trocte-s: na mesma, D d E piso de race 08, a eat glezes.n º 78, tem para rendas genebra le- Executa-se com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. “— Ersistol & Glostor 
(2313) 0 “outo de Lsteves, do concelho de de- gitima de Hollanda, por preços comodos. | “+ + Grande sortimento de fitas, flores e plamas, | (1501) Y atol ostéór 


Ly | ver, tençiona vender a quem melhor preço offe- - e Ti —— 

Quem quizer alugar uma casa apalaçada, | recer, à sua quinta da Carvalha, eitaem Ma- TR am S E MOB! Lt a) 

SY cam dous quintaes e dous tanques, com | cieira, do concelho de Cambra, que se com- o oa ge E | dino - 

agua de bica até na cosinha, no lugar do Cás- | põe de casas de habitação, eira, barraca, ca- Bag à. Sup erior EE AREDES N.º 56 2 ge sai AS89 

tanheiro, defronte dos Lameiros'da Serra, do | nastro, palheiro, adega,. abegoatiá para ga- Rua dos inglezes n.º 44 E ba PR nm Ea: - a Quem nella quizer carregar dirija-hi 

Custanheiro, aonde imoiou Manoel Nunes da | dos, moinhos, terras de lameiro e regadia, as- j a (533) O0ÃO Manoel Miguéz, com fabrica de marceneiro, parhigipa a publico que augmentou A. miles 4 €.º, con dos Inglezes.n.º 

Cunha, antiga fabrica da Fervença, em Villa | sim coro de estrume, soutos de carvalhos e. O seu estabelecimento expressamente para a construeção de bilhares e seus pert-n= To. ve. o Dados 
Nuva da Gava, falle na rua da Bainhari e E tauciona ig nad ces. Seis anhos de prática com o fabricante ve bilhares Mr. Daugas Miranda lhe fizeram|—=[D—— Ya 1 — 
NE ddr qui a va De ma Ti ER ad comprebender o sufficiente psra poder construir seas bihares com toda a solidez e per- Plymouth É Exeter 


”, + no | 
EOCIL des sa Era nad j . . 
a”, td dr anti ; | 
REGE A 


feição, 08 quses garante. eg | 
— Ossenhores que desejarem prssuir um bom trasto d'estes frito com esmero, ti-| . Crew copitãoW H Pearse, espera-se aqui 
randó-58 o melhor reshlttdo do tabuleiro e tebellas (os quaes competem com os melhores | J&:2/4? para enhir com brevidade. o 
bilhátos estrangeiros), terão à bondhdo de dirigir-se so seu est-belecimento e poderão | HSBS. Consignatarios Croft & Cº, rua de 
examinar elguas que se rehsm prómptos. Os preços são mois favoraveis que o dos bi- | 9: Francisco m * O, lºandar. (2271) 
lháres frencazes é ademais São garantidos pelo febricsnte. * Sd Qui Cai CPP inha 
“Ha bilhares de differêntes preços e HoNos. rara querer m 

- Encrrega-se tambem detoda a quo idade de mobilia pertencente á sua arte para + 
poder adornar uma cash com gosto & riquez», para a qual emprega finissimas e variados | ppa 
madeiras estrangeiras. Recebem-s= encomendas das provincias. na (1309) RE A 


O navio inglez da carreira —-= 
À TE — gnbirá com a maior brevi- 
de. 


(2206) | 


- j A ) UAnanÃo VII SS, 


“e — Oo — a — - 


Oliveira de Frades, com todos os bens a ella 


Hotel Central - pertencentes, sitos na mesma freguezia de 8. 
ANTONIO Gomes dedhrvalhos ntbriietario Joanne; quem os pertender póde dirigir-se á Rua das Flores n.º 45a 51 


do hotel Povoense, mudou este hotel com TENRA por carta fechada ou p prima A" despachou parte do seu rico sortimen- 
o nome de hotel Central para a rua da Jun-| "0 Mt ear to dg fazendas de verão, recebendo dire 
queira n.º 128 a 134, nónde os seus fre- J9AQUIM Moreira,mor:dor na praç» da Ale- | ctamente da Pariz elegantes paletots para 
guezes e amigos encontrarão excellentes com- gria, declara que por haver mais indivi- | Senhora de glacé, gorgorão e casemira., 
modos, tanto para senhoras como para ho- | duos do mesmo nome se assignará dºesta da- Eid — (396) 
mens que queiram tomar banhos na Povoa | ta etp diante osquim oreira Plorin.. sad pg A 
de Varzim, ou.que façam caminho por alli Porto, 6 de juaho dv 1865. (2276) ATT e AO 

is 


para qualquer outra terra. Tem boa cocheira 


para trens e gado. eu) - EURTADO | macaimavisinaro , 


- pre | Í MANOFL JOSE' LEITE DA COSTA, NA PRAÇA 
PRATA EM OBRA | CIRURGIÃO DENTISTA 2 y 


O biste—DIA FELIZ —, capitão 
» Antonio Fernandes Mano, vai sahir 
com toda a brevidade: quem quizer care 
E o regar dirijase a Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n º 159. (2256 


-. Balançade Fortin | Abatimento de preço | 


VENDE SE uma, muito barata é emmuito, .. - SABÃO INGLEZ AVISO 


; “. bom uso, propria para pharmacia, na rua ogia ado 1 RES O DE JANEIRO 

jluir! SD 4 . po not qail - DA RIBEIRA N.ºº 13 E 14, NO PORTO |, pi PROpRIs PARA: p 288) W ENDE-SE na rua do Bellomonté n.º 87 | RIO DE JANEIRO 
OMPRAM-SE um ou dousfiqueiros alguns | yrrrA REAL —HOSPEDARIA DA BERTOLLA | À CABA de receber um bom soitimento de | esto t 00 o o (8286) |V om caixas de O killos | 1 GRE  Achá-so premipra é seguir viagéni a 
* paliteiros e peças, avulsas em segunda | Pr: | | : hei ai w praga UEM ti fre de fi m bom us Amarello a 130 por kill bárta — JOVEN ERMELINDA —, 
mão, na rua de Miragaya n.º 13)... ÂÀS passoas que precissremi de seus servi- bacalhau afiançando a sua boa qualidade UEM tiver um cotre de ferro em bom uso En Sp por killo. Doado dos “tra Poa geleia favs 
Sá: e o Po sus queiram utilisar-se até 21 de junho | SD comida, o quel vende por 28000 e 28100 para vênder, que seja com a portadear-| *“Mescladoa 190 réis dito. (4748) de viret on mandar legalicar cuas pas. 


BD (2305) ésgéns, pero carregadores manderem seus conheçi- 


«| réis cada arroba, é recebo ordens para: 
porque fiado aquelle mez deve regressar pa diria ens para as iheároy' &'cãBg do Cátia Job8 Cotiuia 65 st ; sa 


(1817) 


“AG GEADAS. rã o Porto. (2278) províncias. ) 
| AS SENHORAS HENRIQUE NUNES | NOVA FABRICA DE ESUOVAS | 
* nhora com um escolhido sortimento muito PHOTOGRAPHO DE ALLENAS 
0) DE TODAS AS QUALIDADES 


- completo de bordados finos Peep para 
, ro DE SIR 
G. J. SCHNEIDER. 


senhoras e creanças, é cortinados, tudo -novi- e rem 
dade e por preços rasoaveis. » Me. 
180 — Cimá do fluró = 430 
do erimiol o ol entrado 


mario, pódo fallar na rua de S. Lazaro n.º 393. pRINTA jogi-£e dó impressão preta giAzul 
Ate - | | ingl pre preta e azul 
[2214] T últtámer, rua das Flores n.º 29.. 


É PC ai desido Se 246) 
MPRA-SE ums, que levs de 20 a 26) Expermacete virgem 
almudes, na rua dos Inglezes n.º 42. dogs , | 

| enc (2803) | DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 | % 

? - — me nr As e (1256) [8 
“FOGÃO . PETROLEO refinado de sôporior qualidade 

radar 7u2-sb PSU a PI à Of em bartis dê 6 almudes. Vende-sa na 

KH em casa do sertalhriro Manoel José |rua de S. João n.º 104, á razão de 38800 por 

Prato Ribeiro, rá da Palma n.º89, no | almude, .. ; o (4685) | 


de Carlos Alberto nº 54 é bb. 


Ee o Poulss Dr 
Rio de Jáneiro 
ma A bemconstruida galera AFRI- 
it. CA, de 1* classe vai sabir com mui- 
Ea ta brovidado, Recebo cargo o pas 
geiros a pagar n'este ou no Rio qd 
neiro. Tem bons commodos para 08 de rée 2" meza, 
e belicbes para osde proa. |. » oba 
- Tracta se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteirosnº 80... moqe deu DINDA 


- Rio de Janeiro 


Jo 


A senhora que tradta da venda .aponas 
' . fA 1 ” 3 » es 5 1,80 | º +. 
tenciona demorar-se oito dias n'esta cidade 


a a 


e póde ser procurada no hotel Frankfort, ta NNÚNCIA aos seus amigos que continua 
rua de D. Pedro, desde as 11 horas do diaaté | “* a trabalhar no ateher do enr. Miguel de 


2 ao escurecer. E “o (2309 Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- mMAd-NAna..Aona da mm Porto, um ey bon estádo para carvão de pe- mr q "EC EONIES 
FARRIFA NE (Iihf dE Br pardo toda dias ndo o hora does, pura CAÇA de um é dons qnd CRU qu VARA ETHOS Oleo petroleúum : A galera — NOVA-FAMA o, 
FA B RICA DE 0 nf a ml dos Parc A À “Eres? TOMO à cab to É VE! DVE-SE um fugão de ferro com peucol  — GALLIQUIDO a eine pis ig 
á ABR UE ssa ) Curso no ctútno de escripiara ã Jose de Azevedo Martins | * uso; que sesye para cosinhar com lenha A 90 100 E 120 RÉIS o QUARTILHO derem a ar Haten tomar 
g Rua do Almada D. 625 h 699 CITA Food Es acaba de receber um rico | 8 carvão de. choça; pelas suss dimensões é| 1 SA "| passagem para o dito porto que não pércum à oeea- 


proprio para uma hospedaria ou casa. de EM latas de 6, 12 e 24canadás, é ém barris 
grande familia, Rua de 8. Lezaro n.º.393. | Zé de pau de 6 almudes, serido do mais re. 
a (2217) |fimado; vende-se nos depositos do lárgo dó 


gião de aproveitar os bellos é espaçosos commodos 
“que o mesino tem tânto para os do 1 * e 2.º classe co- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 
— rotes. MRE: pre tAA entramf 
FD Soa Doa E TA Zmicia | Carmo n.º 15 16 em frente do quartol da | Tracta-da Coto oncnizas'Sontês, Irmãos, lárgo do 
Lustres de crystal - | guarda Epi e? erua dê D. Maria FI n.º | Correio n.º M1 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 
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